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informações prestadas pelo Operador Nacional do Sistema (ONS), com base na capacidade de geração de energia 
elétrica no país - aplicada no primeiro dia do mês posterior à data de divulgação. 
 
As receitas auferidas pela Companhia provenientes das bandeiras tarifárias em 2015 foram de R$ 152,0 milhões 
(R$ 35,1 milhões no 4T15). 
 
Em fevereiro de 2016, a Aneel reduziu, em 40%, o valor da tarifa adicional da bandeira amarela: de R$ 2,50 para 
R$ 1,50. A bandeira vermelha também foi dividida em dois patamares: o patamar 1, já chamado de “bandeira 
rosa”, com cobrança extra de R$ 3,00 para cada 100 KWh consumidos e o patamar 2, de cor vermelha, que 
mantém o valor de R$ 4,50 por 100 kWh. 
 
3.3.2 Revisão tarifária extraordinária 
 
A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica), em reunião realizada em 27/02/2015, deliberou por conceder 
revisão tarifária extraordinária (RTE) para a Energisa Sergipe, cujo efeito médio a ser percebido pelos 
consumidores foi de 8,0% a partir de 02/03/2015. Adicionalmente, em 22 de abril de 2015, foi concedido à 
Energisa Sergipe reajuste nas suas tarifas de energia elétrica, com efeito médio de 13,26% percebido pelos 
consumidores. 
 
A Energisa Sergipe recebeu o montante de R$ 26,0 milhões provenientes dos recursos da conta ACR (Conta no 
Ambiente de Contratação Regulada) repassados pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE para 
cobertura da exposição involuntária no Mercado de Curto Prazo - MCP e despacho termoelétrico vinculado aos 
Contratos de Comercialização de Energia Elétrica no Ambiente Regulado na modalidade por disponibilidade - 
CCEAR-D relativo aos meses de novembro e dezembro de 2014. Os valores foram registrados como redução dos 
custos de energia comprada e de encargos de serviço do sistema. 
 
A Aneel também homologou recursos da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE), repassados a Energisa 
Sergipe pelas Centrais Elétricas Brasileiras S/A – Eletrobras, referentes a subsídios tarifários concedidos aos 
consumidores de baixa renda e usuários do serviço público de distribuição de energia elétrica no montante de 
R$ 59,5 milhões. O valor foi registrado pela Companhia como receita operacional. 
 
3.4 Despesas operacionais 
 
As despesas operacionais, excluindo os custos de construção, totalizaram R$ 789,4 milhões em 2015 e R$ 303,8 
milhões no 4T15, crescimento de 19,9% (R$ 130,9 milhões) e 47,2% (R$ 97,4 milhões) respectivamente, quando 
comparado com o mesmo período de 2014. Desse total, as despesas controláveis registraram queda de R$ 0,8 
milhão (redução de R$ 5,9 milhões no 4T15), totalizando R$ 144,7 milhões (R$ 42,4 milhões no 4T15). Já as 
despesas não controláveis em 2015 cresceram 27,4% (77,7% no 4T15), totalizando R$ 572,4 milhões (R$ 240,3 
milhões no 4T15), decorrente da elevação dos custos da energia elétrica comprada em função da hidrologia 
desfavorável no país.  
 
A composição das despesas operacionais pode ser assim demonstrada: 
 

Composição das despesas operacionais 
Valores em R$ milhões 

Trimestre Exercício 

4T15 4T14 
Variação 

R$ milhões 2015 2014 
Variação 

R$ milhões 

                     1 Despesas controláveis 42,4 48,3 - 5,9 144,7 145,5 - 0,8 

1.1 Pessoal (inclui fundo de pensão) 26,4 29,1 - 2,7 86,6 83,5 + 3,1 

1.2 Material 2,1 2,5 - 0,4 8,3 9,0 - 0,7 

1.3 Serviços de terceiros 13,9 16,7 - 2,8 49,8 53,0 - 3,2 

2 Despesas não controláveis (compra de energia e transporte) 240,3 135,2 + 105,1 572,4 449,3 + 123,1 

3 Depreciação e amortização 12,7 12,0 + 0,7 50,2 48,0 + 2,2 

4 Provisões contingências e devedores duvidosos 0,4 (0,7) + 1,1 4,7 (3,9) + 8,6 

5 Outras despesas/receitas 8,0 11,6 - 3,6 17,4 19,6 - 2,2 

Subtotal 303,8 206,4 + 97,4 789,4 658,5 + 130,9 

6 Custo de construção (*) 16,8 19,6 - 2,8 72,6 91,0 - 18,4 

Total 320,6 226,0 + 94,6 862,0 749,5 + 112,5 

  

(*) Os custos de construção estão representados pelo mesmo montante em receita de construção. Tais valores são de reconhecimento obrigatório pela ICPC 01 – 
Contratos de Concessão e correspondem aos custos de construção de obras de ativos da concessão de distribuição de energia elétrica, sendo o custo de 
construção igual à receita de construção. 
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Demonstrações financeiras 

 
1. Balanço Patrimonial Ativo 
 

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

BALANÇO PATRIMONIAL 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais) 

        

Nota 2015 2014 

  

Ativo 

Circulante 

Caixa e equivalente de caixa 5 83.957 45.254 

Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 5 22.606 2.908 

Consumidores e concessionárias 6 181.690 117.703 

Estoques 998 1.472 

Tributos a recuperar 7 32.821 35.649 

Instrumentos financeiros derivativos 29 - 17.075 

Ativos financeiros setoriais 9 17.552 121.325 

Outros créditos 10 38.957 45.588 

Total do circulante 378.581 386.974 

  

Não circulante 

Realizável a longo prazo 

Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 5 9.047 7.973 

Consumidores e concessionárias 6 9.209 10.613 

Tributos a recuperar 7 11.799 16.524 

Créditos tributários 12 127.580 70.723 

Depósitos e cauções vinculados 21 36.487 34.035 

Instrumentos financeiros derivativos 29 57.407 36.612 

Ativos financeiros setoriais 9 54.741 39.311 

Contas a receber da concessão 13 274.526 228.574 

Outros créditos 10 667 713 

581.463 445.078 

  

Investimento 366 366 

Intangível 14 526.209 542.566 

Imobilizado 14 6.332 6.295 

Total do não circulante 1.114.370 994.305 

  

Total do ativo 1.492.951 1.381.279 

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  



 

 
 
Resultados de 2015 
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2. Balanço Patrimonial Passivo 
 

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

BALANÇO PATRIMONIAL 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais) 

        

Nota 2015 2014 

  

Passivo 

Circulante 

Fornecedores 15 81.493 78.244 

Empréstimos, financiamentos e encargos de dívidas 16 80.999 185.485 

Debêntures 17 13.238 8.746 

Tributos e contribuições sociais 18 35.648 40.650 

Parcelamento de impostos 20 126 2.014 

Passivos financeiros setoriais 9 52.317 50.536 

Obrigações estimadas 5.349 4.917 

Encargos setoriais 19 27.825 11.738 

Taxa de iluminação publica arrecadada 4.868 4.262 

Instrumentos financeiros derivativos 29 31.147 - 

Benefícios a empregados 30 16.402 13.616 

Outras contas a pagar 7.906 7.781 

Total do circulante 357.318 407.989 

  

Não circulante 

Fornecedores 15 2.377 2.377 

Empréstimos, financiamentos e encargos de dívidas 16 584.331 361.247 

Debêntures 17 36.000 60.000 

Tributos e contribuições sociais 18 23.539 15.863 

Parcelamento de impostos 20 - 2.518 

Passivos financeiros setoriais 9 9.312 17.173 

Provisões para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais 21 26.240 21.462 

Encargos setoriais 19 3.870 4.334 

Instrumentos financeiros derivativos 29 16.053 - 

Benefícios a empregados 30 105.408 100.641 

Outros 3.070 1.802 

Total do não circulante 810.200 587.417 

  

Patrimônio líquido 

Capital social 22.1 382.898 357.135 

Reservas de capital 22.1 3.330 3.330 

Reservas de lucros 22.2 e 22.3 - 46.717 

Dividendos adicionais propostos 22.4 - 39.801 

Prejuízos acumulados (1.090) - 

Outros resultados abrangentes 22.5 (59.705) (61.110) 

Total do patrimônio líquido 325.433 385.873 

  

Total do passivo e patrimônio líquido 1.492.951 1.381.279 

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  



 

 
 
Resultados de 2015 
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3. Demonstrações de Resultados 
 

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais, exceto o lucro (prejuízo) por ação) 

        

Nota 2015 2014 

  

Receita operacional líquida 23 983.463 912.040 

Custo do serviço de energia elétrica 24 (743.838) (628.041) 

  

Lucro bruto 239.625 283.999 

Despesas gerais e administrativas 24 (114.875) (113.490) 

Outras receitas 25 2.654 2.484 

Outras despesas 25 (6.011) (10.475) 

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras e impostos 121.393 162.518 

Receita financeira 26 48.511 27.473 

Despesa financeira 26 (231.371) (76.006) 

Receitas (despesas) financeiras líquidas (182.860) (48.533) 

  

Lucro (prejuízo) antes dos impostos (61.467) 113.985 

Imposto de renda e Contribuição social corrente 12 (17.434) (17.562) 

Imposto de renda e Contribuição social diferido 12 56.857 5.755 

Lucro (prejuízo) do exercício (22.044) 102.178 

Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação ordinária e preferencial - R$ 26 (112,75) 522,63 

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

 
 
4. Demonstração do Resultado Abrangente 

 
ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE  

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais) 

 
  

 
Nota 2015 2014 

  

Lucro (prejuízo) do exercício (22.044) 102.178 

Itens que não serão reclassificados para a demonstração do resultado 

Outros resultados abrangentes 22.5 1.405 (25.663) 

Total de outros resultados abrangentes do exercício, líquido de impostos (20.639) 76.515 

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 

  



 

 
 
Resultados de 2015 
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5. Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
 

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais) 

      

Nota 2015 2014 

  

Atividades operacionais 

Lucro (prejuízo) antes dos impostos (61.467) 113.985 

Despesas com juros, variações monetárias e cambiais - liquidas 190.379 66.932 

Depreciação e a Amortização 24 50.244 48.035 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 24 2.145 (5.398) 

Provisão para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais 24 2.591 1.477 

Perda na alienação de bens do imobilizado e do intangível 25 3.357 7.991 

Marcação a Mercado das Dívidas 26 (3.916) - 

Marcação a mercado de derivativos 26 44.078 4.316 

Instrumentos financeiros derivativos 26 (58.332) (22.693) 

Variações nas contas do ativo circulante e não circulante 

(Aumento) de consumidores e concessionárias (48.730) (13.901) 

Diminuição de estoques 474 382 

(Aumento) de tributos a recuperar 5.637 (6.759) 

(Aumento) de cauções e depósitos vinculados (2.452) (5.266) 

Diminuição (aumento) de ativos financeiros setoriais 86.815 (160.636) 

Diminuição (aumento) de outros créditos 4.645 (11.389) 

Variações nas contas do passivo circulante e não circulante 

Aumento de fornecedores 3.479 26.898 

Aumento de tributos e contribuições sociais 2.493 588 

Imposto de renda e contribuição social pagos (18.725) (12.850) 

(Diminuição) aumento de passivos financeiros setoriais (6.847) 67.709 

Aumento de obrigações estimadas 432 155 

Aumento de entidade privada e outras 27.304 30.322 

Caixa liquido gerado pelas atividades operacionais 223.604 129.898 

Atividades de investimentos 

Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados (12.490) 33.766 

Aplicação no imobilizado e intangível 14 e 33 (65.570) (87.479) 

Alienação de bens do imobilizado e intangível 25 2.654 2.484 

Caixa liquido consumido nas atividades de investimentos (75.406) (51.229) 

Atividades de financiamento 

Novos empréstimos e financiamentos 16, 17 e 33 208.839 107.816 

Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures  - principal 16 e 17 (280.555) (81.176) 

Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures  - juros 16 e 17 (53.995) (25.252) 

Liquidação de Instrumentos financeiros derivativos 57.734 (17.519) 

Pagamentos de dividendos 22.4 (39.801) (46.175) 

Pagamento de parcelamento de impostos (1.717) (1.561) 

Caixa liquido consumido nas atividades de financiamento (109.495) (63.867) 

Variação líquida do caixa 38.703 14.802 

Caixa mais equivalentes de caixa iniciais 45.254 30.452 

Caixa mais equivalentes de caixa finais 83.957 45.254 

Variação líquida do caixa 38.703 14.802 

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

  



 

 
 
Resultados de 2015 
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6. Demonstração do Valor Adicionado – DVA  
 

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA 

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais) 

      

Nota 2015 2014 

  

Geração do valor adicionado: 

Receitas 

Receitas de vendas de energia e serviços 23 1.415.227 1.132.131 

Outras receitas 23 2.654 2.484 

Receitas relativas a construção de ativos próprios 23 e 24 74.714 94.257 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa e recuperação de incobráveis 23 (2.145) 4.223 

  1.490.450 1.233.095 

(-) Insumos adquiridos de terceiros 

Custo da energia vendida 586.363 489.929 

Materiais e serviços de terceiros 58.900 63.836 

Outros custos operacionais 93.521 111.633 

  738.784 665.398 

Valor adicionado bruto 751.666 567.697 

Depreciação e amortização 24 50.244 48.035 

Valor adicionado líquido 701.422 519.662 

Valor adicionado recebido em transferência 

Receitas  financeiras 26 50.108 27.473 

Valor adicionado total a distribuir 751.530 547.135 

  

Distribuição do valor adicionado: 

Pessoal 

Remuneração direta 57.791 55.154 

Benefícios 14.172 13.777 

FGTS 3.811 4.137 

Impostos, taxas e contribuições 

Federais 88.931 83.563 

Estaduais 274.742 194.353 

Municipais 289 595 

Obrigações (sem sugestões) 23 98.705 12.638 

Remuneração de capital de terceiros 

Juros 26 233.465 79.276 

Aluguéis 1.668 1.464 

Remuneração de capitais próprios 

Dividendos 22.4 - 27.121 

Dividendos adicionais propostos 22.4 - 39.801 

Reserva legal 22.2 - 5.109 

Reserva de redução de impostos de renda 22.3 - 25.763 

Reserva de lucros - 4.384 

Prejuízos acumulados (22.044) - 

751.530 547.135 

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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 15 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

7. Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
 

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM  DE 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

(Em milhares de reais) 

                        

  

Nota 
Capital 
Social 

Reservas de capital Reserva de lucros 

Dividendos 
adicionais 
propostos 

Lucros 
(Prejuízos) 
acumulados 

Outros 
resultados 

abrangentes Total   
Subvenção de 
investimentos 

Remuneração  de 
Imobilizações em 

curso Legal 
Reserva 

de Lucros 

Redução de 
Imposto de 

renda 

  

Saldos em 01 de janeiro de 2014 345.762 2.102 1.228 11.461 - 11.373 11.054 - (35.447) 347.533 

Pagamento de dividendos adicionais - - - - - - (11.054) - - (11.054) 

Aumento Capital, conforme AGO e AGE 30/06/2014 11.373 - - - - (11.373) - - - - 

Outros resultados abrangentes - - - - - - - - (25.663) (25.663) 

    Lucro líquido do exercício  - - - - - - - 102.178 102.178 

    Proposta para destinação do lucro líquido do 
exercício  

Reserva legal - - - 5.109 - - - (5.109) - - 

Incentivo Fiscal - Laudos constitutivos - Sudene 
0205/2012 - - - - - 25.763 - (25.763) - - 

Dividendos - - - - - - - (27.121) (27.121) 

Dividendos adicionais propostos - - - - - - 39.801 (39.801) - - 

Reserva de Lucros - - - - 4.384 - - (4.384) - - 

Saldos em 31 de dezembro de 2014 357.135 2.102 1.228 16.570 4.384 25.763 39.801 - (61.110) 385.873 

Pagamento de dividendos adicionais - - - - - - (39.801) - - (39.801) 

Aumento Capital, conforme AGO e AGE 30/04/2015 22.1 25.763 - - - - (25.763) - - - - 

   Prejuízo do exercício  - - - - - - - (22.044) - (22.044) 

Incentivo Fiscal - Laudos constitutivos - Sudene 
0205/2012 22.3 - - - - - 17.575 - (17.575) - - 

   Absorção de prejuízos  - - - (16.570) (4.384) (17.575) - 38.529 - - 

Outros resultados abrangentes 22.5 - - - - - - - - 1.405 1.405 

Saldos em 31 de dezembro de 2015 382.898 2.102 1.228 - - - - (1.090) (59.705) 325.433 

   
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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8. Balanço Social 
 

 

1 - Base de Cálculo

Receita líquida (RL)

Resultado operacional (RO)

Folha de pagamento bruta (FPB)

2 - Indicadores Sociais Internos  Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 7.976 14,08% 0,81% 7.967 14,53% 0,87%

Encargos sociais compulsórios 14.622 25,80% 1,49% 14.476 26,41% 1,59%

Previdência privada 15.870 28,01% 1,61% 15.497 28,27% 1,70%

Saúde 4.979 8,79% 0,51% 4.447 8,11% 0,49%

Segurança e saúde no trabalho 991 1,75% 0,10% 1.043 1,90% 0,11%

Educação 98 0,17% 0,01% 142 0,26% 0,02%

Cultura 40 0,07% 0,00% 8 0,01% 0,00%

Capacitação e desenvolvimento profissional 373 0,66% 0,04% 330 0,60% 0,04%

Creches ou auxílio-creche 488 0,86% 0,05% 471 0,86% 0,05%

Participação nos lucros ou resultados 4.872 8,60% 0,50% 4.990 9,10% 0,55%

Outros 577               1,02% 0,06% 686 1,25% 0,08%

Total - Indicadores sociais internos 50.886 89,80% 5,17% 50.057 91,32% 5,49%

3 - Indicadores Sociais Externos     Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Educação 66                 -0,11% 0,01% 52                   0,05% 0,01%

Cultura 97                 -0,16% 0,01% 455                 0,40% 0,05%

Saúde e saneamento -                0,00% 0,00% 107                 0,09% 0,01%

Esporte 50                 -0,08% 0,01% 107                 0,09% 0,01%

Combate à fome e segurança alimentar -                0,00% 0,00% -                  0,00% 0,00%

Outros 667               -1,09% 0,07% 648                 0,57% 0,07%

Total das contribuições para a sociedade 880               -1,43% 0,09% 1.369              1,20% 0,15%

Tributos (excluídos encargos sociais) 345.902        -562,74% 35,17% 265.129          232,60% 29,07%

Total - Indicadores sociais externos 346.782        -564,18% 35,26% 266.498          233,80% 29,22%

4 - Indicadores Ambientais Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados com a produção/ operação da empresa 6.551 -10,66% 0,67% 11.377 9,98% 1,25%

Investimentos em programas e/ou projetos externos -                0,00% 0,00% -                  0,00% 0,00%

Total dos investimentos em meio ambiente 6.551 -10,66% 0,67% 11.377 9,98% 1,25%

Quanto ao estabelecimento de “metas anuais” para minimizar resíduos, o 
consumo em geral na produção/ operação e aumentar a eficácia na 
utilização de recursos naturais, a empresa

5 - Indicadores do Corpo Funcional 2015 2014

Nº de empregados(as) ao final do período

Nº de admissões durante o período

Nº de empregados(as) terceirizados(as)

Nº de estagiários(as)

Nº de empregados(as) acima de 45 anos

Nº de mulheres que trabalham na empresa

% de cargos de chefia ocupados por mulheres

Nº de negros(as) que trabalham na empresa

% de cargos de chefia ocupados por negros(as)

Nº de portadores(as) de deficiência ou necessidades especiais

6 - Informações relevantes quanto ao exercício da cidadania 
empresarial

Relação entre a maior e a menor remuneração na empresa

Número total de acidentes de trabalho

Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa foram 
definidos por:

(  ) direção
    ( X ) direção e 

gerências
(  ) todos(as) 

empregados(as)
(  ) direção

( X ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram 
definidos por:

( X ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(  ) todos(as) + 
Cipa

( X ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(  ) todos(as) + 
Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e à 
representação interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

(  ) não se 
envo lve

( X ) segue as 
normas da OIT

(  ) incentiva e 
segue a OIT

(  ) não se 
envo lverá

( X ) seguirá as 
normas da OIT

(  ) incentivará e 
seguirá a OIT

A previdência privada contempla: ( X ) direção
( X ) direção e 

gerências
( X ) todos(as) 

empregados(as)
( X ) direção

( X ) direção e 
gerências

( X ) todos(as) 
empregados(as)

A participação dos lucros ou resultados contempla: ( X ) direção
( X ) direção e 

gerências
( X ) todos(as) 

empregados(as)
( X ) direção

(  ) direção e 
gerências

( X ) todos(as) 
empregados(as)

Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de 
responsabilidade social e ambiental adotados pela empresa:

(  ) não são 
considerados

(  ) são sugeridos
( X ) são 
exigidos

(  ) não serão 
considerados

(  ) serão 
sugeridos

( X ) serão exigidos

Quanto à participação de empregados(as) em programas de trabalho 
voluntário, a empresa:

(  ) não se 
envo lve

( X ) apo ia
(  ) organiza e 

incentiva
(  ) não se 
envo lverá

( X ) apoiará
(   ) o rganizará e 

incentivará

Número total de reclamações e críticas de consumidores(as): na empresa
 4.951

no Procon
83

na Justiça        
1.038

na empresa
4.850

no Procon          
61

na Justiça           
953

% de reclamações e críticas atendidas ou solucionadas: na empresa 
99,23%

no Procon       
87,35%

na Justiça       
45,77%

na empresa
99%

no Procon          
90%

na Justiça           
65%

Valor adicionado total a distribuir (em mil R$): Em 2015: Em 2014:

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):

7 - Outras Informações 2015

7) Investimentos sociais

7.1 - Programa Luz para Todos

  7.1.1 - Investimento da União

  7.1.2 - Investimento do Estado

  7.1.3 - Investimento do Município

  7.1.4 - Investimento da Concessionária

Total - Programa Luz para Todos (7.1.1 a 7.1.4)

  7.2 - Programa de eficiência Energética

  7.3 - Programa de Pesquisa e Desenvolvimento

Total dos investimentos sociais (7.1 a 7.3)

1.701                                                               1.505                                                                      

-                                                                  6.407                                                                      

5.058                                                               10.087                                                                    

-                                                                  320                                                                         

-                                                                  -                                                                          

-                                                                  768                                                                         

-                                                                  5.319                                                                      

62% governo          10% colaboradores(as)
0% acionistas       31% terceiros        - 3% retido

53% governo          13% colaboradores(as)
12% acionistas       15% terceiros         7% retido

2014

751.530 547.135

40 35

2015 Metas 2016

18 7

19% 16%

91 92

13% 13%

46 39

177 176

138 137

983.463 912.040

BALANÇO SOCIAL ANUAL - 2015

(Em milhares de reais)

(61.467)

ENERGISA SERGIPE - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A

2015 2014

6.759                                                               17.999                                                                    

113.985

56.665 54.815

18,9 18,5

(X ) não possui metas    (  ) cumpre de 51 a 75%          
(  ) cumpre de 0 a 50%   (  ) cumpre de 76 a 100%

(X ) não possui metas    (  ) cumpre de 51 a 75%
(  ) cumpre de 0 a 50%   (  ) cumpre de 76 a 100%

916 920

66 110

75 74
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A Companhia não adotou de forma antecipada tais alterações em suas demonstrações financeiras de 31 de 
dezembro de 2015. É esperado que nenhuma dessas novas normas tenham efeito material sobre as 
demonstrações financeiras, exceto pela IFRS 9 que pode modificar a classificação e mensuração de ativos 
financeiros. 

 
3.2 Resumo das principais práticas contábeis 
 
As políticas contábeis detalhadas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nessas demonstrações financeiras. 
 
a. Caixa e equivalentes de caixa – abrangem saldos de caixa e aplicações financeiras com cláusulas contratuais 

que permitem o resgate em até 90 dias da data de sua aquisição, pelas taxas contratadas, estão sujeitos a um 
risco insignificante de alteração no valor e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo; 

 
b. Instrumentos financeiros e atividades de hedge – Todos os instrumentos financeiros ativos e passivos são 

reconhecidos no balanço da Companhia e são mensurados inicialmente pelo valor justo, quando aplicável, 
após o reconhecimento inicial de acordo com sua classificação. Os instrumentos financeiros da Companhia 
foram classificados em: (i) mantidos para negociação – mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 
Essa classificação inclui as operações com derivativos; (ii) mantidos até o vencimento – mensurados pela taxa 
de juros efetiva e contabilizados no resultado e (iii) empréstimos e recebíveis – são mensurados pelo custo 
amortizado usando-se a taxa de juros efetiva e contabilizados no resultado. 

 
Existem três tipos de níveis para a apuração do valor justo referente ao instrumento financeiro conforme 
exposto abaixo: 
 
Nível 1 - Dados provenientes de mercado ativo (preço cotado não ajustado) de forma que seja possível 
acessar diariamente, inclusive na data da mensuração do valor justo. 
 
Nível 2 - Dados diferentes dos provenientes de mercado ativo (preço cotado não ajustado) incluídos no Nível 
1, extraído de modelo de precificação baseado em dados observáveis de mercado. 
 
Nível 3 - Dados extraídos de modelo de precificação baseado em dados não observáveis de mercado. 
 
A classificação dos valores justos dos instrumentos financeiros está apresentada na nota explicativa no 29. 
 
Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e bancos; aplicações financeiras no 
mercado aberto, recursos vinculados, consumidores e concessionárias, contas a receber da concessão, títulos 
de créditos a receber, instrumentos financeiros derivativos e ativos financeiros setoriais. 
 
Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: fornecedores, empréstimos e 
financiamentos, debêntures, encargos de dívidas, instrumentos financeiros derivativos e passivos financeiros 
setoriais. 
 
Um ativo financeiro não é mais reconhecido quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre 
um ativo financeiro em uma transação no qual, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade 
do ativo financeiro são transferidos. Os passivos financeiros são mensurados pelo custo amortizado usando-se 
a taxa de juros efetiva e contabilizados no resultado, exceto os derivativos que são mensurados pelo valor 
justo; 
 
A Companhia designa certos instrumentos de “hedge” relacionados a risco com variação cambial e taxa de 
juros dos empréstimos como “hedge” de valor justo. No início da relação de “hedge”, a Companhia 
documenta a relação entre o instrumento de “hedge” e o item objeto de “hedge” de acordo com os objetivos 
da gestão de riscos e estratégia financeira. Adicionalmente, no início do “hedge” e de maneira continuada, a 
Companhia documenta se o instrumento de “hedge” usado é altamente efetivo na compensação das 
mudanças de valor justo do item objeto de “hedge”, atribuível ao risco sujeito a “hedge”. A nota explicativa 
nº 29 traz mais detalhes sobre o valor justo dos instrumentos derivativos utilizados para fins de “hedge”. 
 
“Hedge” de valor justo: hedge de exposição às alterações no valor justo de ativo ou passivo reconhecido ou 
de compromisso firme não reconhecido, ou de parte identificada de tal ativo, passivo ou compromisso firme, 
que seja atribuível a um risco particular e possa afetar o resultado. Mudanças no valor justo dos derivativos 
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designados e qualificados como “hedge” de valor justo são registradas no resultado juntamente com 
quaisquer mudanças no valor justo dos itens objetos de “hedge” atribuíveis ao risco protegido. A 
contabilização do “hedge accounting” é descontinuada prospectivamente quando a Companhia cancela a 
relação de “hedge”, o instrumento de “hedge” vence ou é vendido, rescindido ou executado, ou quando não 
se qualifica mais como contabilização de “hedge”. O ajuste ao valor justo do item objeto de “hedge”, 
oriundo do risco de “hedge”, é registrado no resultado a partir dessa data. 
 

c. Consumidores e concessionárias – englobam, principalmente, o fornecimento de energia elétrica faturada e 
não faturada, esta última apurada por estimativa reconhecida pelo regime de competência, até o 
encerramento das demonstrações financeiras. 

 
d. Provisão para créditos de liquidação duvidosa - constituída em bases consideradas suficientes para fazer 

face às perdas prováveis na realização dos créditos, levando em conta os critérios estabelecidos pela ANEEL. 
 
e. Estoques - os estoques estão valorizados ao custo médio da aquisição e não excedem os seus custos de 

aquisição ou seus valores de realização. 
 
f. Contas a receber da concessão – representa a parcela do capital investido na infraestrutura não amortizada 

no período da concessão, a ser indenizada ao final da concessão.  
 

Com a publicação da Media Provisória nº 579/2012, convertida na Lei nº 12.783/2013, foi confirmado a 
utilização do VNR – Valor Novo de Reposição pelo poder concedente para pagamento de indenização dos 
ativos não amortizados no vencimento da concessão. Por essa razão, a Companhia registrou desde o exercício 
de 2012, como receita financeira o valor correspondente à diferença entre o VNR e o custo histórico contábil. 
Esses ativos estão classificados como disponível para venda, cujos efeitos estão detalhados na nota 
explicativa nº 13. 

 
g. Ativos e passivos financeiros setoriais – referem-se aos ativos e passivos decorrentes das diferenças 

temporárias entre os custos homologados da Parcela A e outros componentes financeiros, que são incluídos 
nas tarifas no início do período tarifário e aqueles que são efetivamente incorridos ao longo do período de 
vigência da tarifa. Essa diferença constitui um direito a receber da Companhia sempre que os custos 
homologados e incluídos na tarifa são inferiores aos custos efetivamente incorridos, ou uma obrigação quando 
os custos homologados são superiores aos custos incorridos. Esses valores são efetivamente liquidados por 
ocasião dos próximos períodos tarifários ou, em caso de extinção da concessão com a existência de saldos 
apurados que não tenham sidos recuperados, serão incluídos na base de indenização já prevista quando da 
extinção por qualquer motivo da concessão.  Considerando-se que o contrato de concessão da Companhia foi 
atualizado em dezembro de 2014, para inclusão da base de indenização dos saldos remanescentes de 
diferenças temporárias entre os valores homologados e incluídos nas tarifas vigentes e aqueles que são 
efetivamente incorridos ao longo do período de vigência, e considerando a orientação técnica OCPC-08 
(Reconhecimento de Determinados Ativos e Passivos nos Relatórios Contábil-Financeiros de Propósito Geral 
das Distribuidoras de Energia Elétrica emitidos de acordo com as Normas Brasileiras e Internacional de 
Contabilidade). A Companhia passou a ter um direito ou obrigação incondicional de receber ou entregar caixa 
ou outro instrumento financeiro ao Poder Concedente e, portanto, passou a registrar os valores dentro de 
seus respectivos períodos de competência. Esses ativos e passivos estão detalhados na nota explicativa nº 9. 

 
h. Investimentos - estão contabilizados ao custo de aquisição, líquidos de provisão para perdas, quando 

aplicável. 
 
i. Intangível - (i) contrato de concessão: representa a infraestrutura operada pela Companhia na prestação dos 

serviços de distribuição de energia elétrica. A amortização está baseada no padrão de consumo dos benefícios 
esperado durante o prazo da concessão; (ii) direito de uso de concessão: representado pelo ágio pago na 
aquisição do controle acionário da própria Companhia. A amortização do ágio está sendo realizada pelo prazo 
30 anos, a partir de dezembro de 1997 (vide nota explicativa nº 14). 

 
j. Juros e encargos financeiros - são capitalizados às obras em curso com base na taxa média efetiva de 

captação. 
 

k.  Redução a valor recuperável – a Companhia avalia os ativos do imobilizado e do intangível com vida útil 
definida quando há indicativos de não recuperação do seu valor contábil.  
 
Ativo financeiro: 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de 
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apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável.  
Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda 
ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos 
fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável. 
 
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir: (i) o atraso ou não pagamento 
por parte do devedor; (ii) a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições que não as mesmas 
consideradas em outras transações da mesma natureza; (iii) indicações de que o devedor ou emissor entrará 
em processo de falência; e (iv) o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um 
instrumento patrimonial, um declínio significativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é 
evidência objetiva de perda por redução ao valor recuperável. 
 
A Companhia considera evidência de perda de valor para recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o 
vencimento tanto no nível individualizado como no nível coletivo. Todos os recebíveis e títulos de 
investimento mantidos até o vencimento individualmente significativos são avaliados quanto à perda de valor 
específico.  Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o vencimento individualmente 
significativos identificados como não tendo sofrido perda de valor são então avaliados coletivamente quanto 
a qualquer perda de valor que tenha ocorrido, mas não tenha sido ainda identificada.  Recebíveis e 
investimentos mantidos até o vencimento que não são individualmente importantes são avaliados 
coletivamente quanto à perda de valor por agrupamento conjunto desses títulos com características de risco 
similares. 
 
Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coletiva a Companhia utiliza tendências históricas da 
probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para 
refletir o julgamento da administração quanto às premissas se as condições econômicas e de crédito atuais 
são tais que as perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências 
históricas. 
 
Uma redução do valor recuperável com relação a um ativo financeiro medido pelo custo amortizado é 
calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos futuros fluxos de caixa estimados 
descontados à taxa de juros efetiva original do ativo.  As perdas e os juros dos ativos financeiros são 
reconhecidos no resultado e refletidos em conta de provisão contra recebíveis, quando perdas, e reversão de 
desconto, quando juros.  Quando um evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na 
perda é revertida e registrada no resultado. 
 
Perdas de valor (redução ao valor recuperável) nos ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidas 
pela reclassificação da perda cumulativa que foi reconhecida em outros resultados abrangentes no patrimônio 
líquido para o resultado.  A perda cumulativa que é reclassificada de outros resultados abrangentes para o 
resultado é a diferença entre o custo de aquisição, líquido de qualquer reembolso e amortização de principal, 
e o valor justo atual, decrescido de qualquer redução por perda de valor recuperável previamente 
reconhecida no resultado. As alterações nas provisões de perdas por redução ao valor recuperável, atribuíveis 
ao método dos juros efetivo, são reconhecidos no resultado financeiro. 
 
Ativo não financeiro: 
 
A Administração da Companhia, revisa o valor contábil líquido de seus ativos tangíveis e intangíveis com 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas operacionais ou tecnológicas para 
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor 
recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de 
mensurar o montante dessa perda, se houver.  
 
Quando não for possível estimar o montante recuperável de um ativo individualmente, a Companhia calcula o 
montante recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo. Quando uma base de alocação 
razoável é consistente pode ser identificada, os ativos corporativos também são alocados às unidades 
geradoras de caixa individuais ou ao menor grupo de unidades geradoras de caixa para o qual uma base de 
alocação razoável e consistente possa ser identificada. 
 
Para fins de avaliação do valor recuperável dos ativos através do valor em uso, utiliza-se o menor grupo de 
ativos para o qual existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (unidades geradoras de caixa – UGC). 
Uma perda é reconhecida na demonstração do resultado, pelo montante em que o valor contábil do ativo 
ultrapasse seu valor recuperável.  
 



 

 
 
Resultados de 2015 
 

 

 

 22 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

Uma perda do valor recuperável anteriormente reconhecida é revertida caso se tiver ocorrido uma mudança 
nos pressupostos utilizados para determinar o valor recuperável do ativo ou UGCs, desde quando a ultima 
perda do valor recuperável foi reconhecida. A reversão é limitada para que o valor contábil do ativo não 
exceda o seu valor recuperável, nem o valor contábil que teria sido determinado, líquido de depreciação, se 
nenhuma perda do valor recuperável tivesse sido reconhecida no ativo em exercícios anteriores. Essa 
reversão é reconhecida na demonstração dos resultados, caso aplicável. 
 
Os seguintes critérios são aplicados na avaliação do valor recuperável dos seguintes ativos: 
 
. Ativos intangíveis: os ativos intangíveis com vida útil indefinida são testados em relação a perda por 
redução ao valor recuperável anualmente na data do encerramento do exercício, individualmente ou em 
nível da unidade geradora de caixa, conforme o caso, ou quando as circunstancias indicarem perda por 
desvalorização do valor contábil. 
 
. Avaliação do valor em uso: as principais premissas usadas na estimativa do valor em uso é como segue: 

(i) Receitas – as receitas são projetadas considerando o crescimento da base de clientes, a 
evolução das receitas do mercado e a participação da Companhia neste mercado; 
 

(ii) Custos e despesas operacionais – os custos e despesas variáveis são projetados de acordo com a 
dinâmica da base de clientes, e os custos fixos são projetados em linha com o desempenho 
histórico da Companhia, bem como com o crescimento histórico das receitas; e 

(iii) Investimentos de capital – os investimentos em bens de capital são estimados considerando a 
infraestrutura tecnológica necessária para viabilizar a oferta da energia e dos serviços. 

 
As premissas principais são fundamentadas com base em projeções do mercado, no desempenho histórico da 
Companhia, nas premissas macroeconômicas são documentadas e aprovadas pela Administração da 
Companhia. 

 
Os testes de recuperação dos ativos imobilizados e intangíveis da Companhia não resultaram na necessidade 
de reconhecimento de perdas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, em face de que o 
valor recuperável excede o seu valor contábil na data da avaliação. 
 

l. Empréstimos, financiamentos e debêntures - são demonstrados pelo valor líquido dos custos de transação 
incorridos e são subsequentemente mensurados ao custo amortizado usando o método da taxa de juros 
efetiva. 

  
m. Derivativos - a Companhia detém instrumentos financeiros derivativos para proteger riscos relativos a 

moedas estrangeiras e de taxa de juros. Os derivativos são reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo; 
custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. Posteriormente ao 
reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as alterações são contabilizadas no 
resultado. Suas características estão demonstradas na nota explicativa nº 29. 

 
n. Imposto de renda e contribuição social - A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende 

os impostos de renda corrente e diferidos, calculados com base nas alíquotas efetivas, considerando a parcela 
dos incentivos fiscais. O imposto diferido é contabilizado no resultado a menos que esteja relacionado a itens 
registrados em resultados abrangentes no patrimônio líquido. O imposto diferido é reconhecido com relação 
às diferenças temporárias entre os valores de ativo e passivo para fins contábeis e os correspondentes valores 
usados para fins de tributação.  

 
O imposto de renda foi calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil. A contribuição social foi calculada à alíquota de 9%.  
 
Embora os ativos e os passivos fiscais correntes sejam reconhecidos e mensurados separadamente, a 
compensação no balanço patrimonial está sujeita aos critérios similares àqueles estabelecidos para os 
instrumentos financeiros. A entidade tem normalmente o direito legalmente executável de compensar o ativo 
fiscal corrente contra um passivo fiscal corrente quando eles se relacionarem com tributos sobre o lucro 
lançados pela mesma autoridade tributária e a legislação tributária permitir que a entidade faça ou receba 
um único pagamento líquido. 
 
Ativos de imposto de renda e de contribuição social diferidos são revisados a cada data de fechamento e são 
reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável.  
 



 
 
Resultad
 

 

Energisa S
 

o. 

 
p. 

 
q. 

 
r. 

 
s. 

 
t. 

 
u. 

 
v. 

 
 

 4

 
Um
e i
Co
pa
qu

dos de 2015

Sergipe - Distrib

Incentivos 
serão cump
reserva de l

Provisões -
constituída 
para saldar
envolvido. 
pelos admin

Ajuste a va
base em ta
moeda, con

Dividendos
período con
presente, s
sua efetiva
dividendos.

Resultado -
Uma receita
receitas e 
distribuição
entende qu
mensuração

Benefícios 
quanto aos 
e Contribui
benefício fu
períodos a
reconhecido
rendimento
primeira lin
sejam deno
realizado an
cálculo resu
passados nã
futuros do 
benefícios e
qualquer pl
liquidação d

Demais ativ
pelos valo
rendimento

Demonstraç
acordo com
pela Compa
legislação s

Informaçõ

m segmento o
incorrer em 
mpanhia. To
ra decisões 
al estão disp

5 

buidora de Ene

fiscais SUDE
pridas, os in
lucros espec

- uma provi
 como result
r a obrigaçã
Os passivos 
nistradores e

alor present
axas de juro
ndição de rec

 - Os dividen
ntábil a que
ão apresenta

a aprovação.
 

- as receitas
a não é reco
custos dura

o de energia
ue essa ativ
o e controle 

 a empregad
 planos de be
ção Definida
uturo que os
nteriores, d
os e os valo
o apresentad
nha e cujas d
ominadas na
nualmente p
ulta em um b
ão reconheci
 plano ou r
econômicos,
lano. Um be
dos passivos 

vos e passiv
ores conhe
os/encargos i

ção do valor
m o CPC 09 –
anhia e sua 
societária bra

ões por seg

operacional 
despesas, in
odos os resu
sobre os rec

poníveis nas 

ergia S/A 

ENE - como 
centivos fisc

cífica, na qua

são é recon
tado de um 

ão.  As prov
 relacionado
e assessores 

te - determi
os específica
cebimento, n

ndos declara
e se refere 
ados destaca
 No exercíc

s e despesas
onhecida se 
nte o períod
a elétrica. A
vidade gera
 dos mesmos

dos – Plano 
enefícios pre
a (CD) é calc
s empregado
descontado 
ores justos d
do na data de
datas de ven
 mesma mo

por um atuár
benefício, o 
idos e o valo
redução nas 
 consideraçã
nefício econ
 do plano. 

vos (circula
ecidos ou 
incorridos at

r adicionado
– Demonstra
 distribuição
asileira, com

gmento 

 é um compo
ncluindo rece
ultados oper
cursos a sere
 demonstraçõ

há seguranç
cais recebido
al são mantid

nhecida no b
 evento pass
isões são re

os a causas 
jurídicos par

inados título
as, que refle
nas datas da

ados com mo
 as demons
ados no patr
cio findo em

 são reconhe
há uma ince
do de const
A Companhi
 uma marg

s e, portanto

de supleme
evidenciários
culada indivi
os auferiram
ao seu val
de quaisque
e apresentaç
ncimento se 
eda na qual
rio qualificad
 ativo a ser r
or presente d
 futuras con
ão é dada pa
nômico está 

nte e não c
calculáveis

té a data do 

o – preparada
ação do Valo
o durante de
mo parte sup

onente que d
eitas e desp
racionais dos
em alocados
ões financeir

ça de que as 
os são recon
dos até sua c

balanço qua
sado, e é pr
egistradas te
judiciais est
ra fazer face

os de crédito
etem a natu

as respectiva

ontantes sup
trações fina
rimônio líqui

m 31 de deze

ecidas no re
erteza signifi
trução da in
ia terceiriza

gem muito r
o, atribui par

entação de a
s nas modali
idualmente 
 como retor
lor presente
er ativos dos
ção das dem
 aproximem 
l os benefíci
do através d
reconhecido 
dos benefíci
ntribuições 
ara quaisque
disponível se

circulante) 
s, acrescid
 balanço. 

a com base 
or Adicionad
eterminado p
lementar às 

desenvolve a
pesas relacio
s segmentos
s ao segmen
ras. 

 condições e
nhecidos no 
capitalização

ando a Comp
rovável que 
endo como b
tão provisio
e aos desfech

os a recebe
ureza desse
s transações

periores aos d
anceiras, po
ido, não sen
embro de 20

esultado do e
icativa na su
fraestrutura

a suas obras
reduzida nã
ra essa ativid

aposentadori
idades Benef
para cada p

rno pelos ser
e.  Quaisqu
s planos são

monstrações f
 das condiçõ
ios têm expe
o método de
 é limitado a
os econômic
aos planos. 
er exigência
e ele for rea

- os demais 
dos, quand

em informaç
o. Tem por 
período e é 
 demonstraç

atividades de
nadas com t
s são revisto
nto e para av

estabelecida
 resultado d
o (vide nota 

panhia possu
 um recurso 
base as mel
nadas por v
hos desfavor

r são ajusta
s ativos no 
s. 

dividendos m
r não se co
do constituíd
015 a Comp

exercício pe
ua realização
 utilizada n
s e, neste c
ão justifican
dade margem

a - A obriga
fício Definid
lano através
rviços presta
uer custos d
o deduzidos.
financeiras p

ões das obrig
ectativa de 
e crédito uni
ao total de q
cos disponíve
  Para calc
s de custeio
alizável dura

 ativos e pa
o aplicáve

ções obtidas 
finalidade e

 apresentada
ões financei

e negócio da
transações co
os frequente
valiação de 

 

as para fruiçã
do exercício 
 explicativa 

ui uma obri
o econômico 
lhores estim
valores julga
ráveis; 

ados ao valor
 que tange 

mínimos obri
onstituírem 
do o respect

panhia não a

lo regime de
o. A Compan

na prestação
contexto, a

ndo gastos a
m zero. 

ação líquida
do (BD), Plan
s da estimat
ados no perío
de serviços 
  A taxa de
para os títul
gações da Co
 serem pago
itário projet

quaisquer cus
eis na forma
cular o valo
o mínimas qu
ante a vida d

assivos estão
el, dos c

 dos registro
evidenciar a 
a conforme 
iras. 

as quais pode
om outros c

emente pela
seu desemp

ão do benefí
 e destinado
nº12).  

igação legal 
 seja requer

mativas do ri
ados suficien

r presente c
a prazo, ris

igatórios apó
uma obriga
tivo passivo 
apurou base 

e competênc
nhia contabi
o de serviço 
 Administra
adicionais p

 da Compan
no Saldados (
tiva do valor
odo atual e 
 passados n
e desconto é
os de dívida

ompanhia e q
os.  O cálcul
tado.  Quand
stos de servi

a de reembol
r presente 
ue se aplicam
do plano, ou

o demonstra
orresponden

os contábeis,
 riqueza cria
 requerido p

e obter recei
omponentes

a Administra
penho, e par

 

 23 

ício 
os a 

 ou 
rido 
isco 
ntes 

com 
sco, 

ós o 
ção 
até 
 de 

cia. 
liza 
 de 
ção 

para 

nhia 
(PS) 
r do 
 em 
não 
é o 

a de 
que 
o é 

do o 
iços 
lsos 
dos 
m a 
u na 

ados 
ntes 

, de 
ada 

pela 

itas 
s da 
ção 
ra o 



 
 
Resultad
 

 

Energisa S
 

 
Os 
seg
 
A C
Ser
 
 

 5

 
5.1
 

 

 
5.2
 

 

(1) 

dos de 2015

Sergipe - Distrib

 resultados 
gmento, bem

Companhia 
rgipe e sua d

Caixa e e

1 Caixa e 

Descrição

Caixa e de

  

Aplicaçõe

  

Certific

Compro

Total de c

  

A carteira de a
Debêntures. 

 
(1) Operações

vendedor, 
remunerad
aplicações
 

(2) As datas a
aplicações

2 Aplicação

Descrição

Avaliadas

   
Certific

Fundos 

Fundos 

      CCB

      Deb

      Com

      DPG

      Títu

      Fun

Compro

Outros 

   
Mantidas 

   
Fundos 

   
Total de 

Circula

Não Cir

A carteira de 
visando melho
debêntures, C
103,93% do CD

 
Fundos de re

5 

buidora de Ene

 de segmen
m como aque

atua somen
demonstraçã

quivalente

 equivalente

o 

epósitos bancá

es financeiras d

ado de Depósito

omissada (1) 

caixa e equival

aplicações fina

s compromissad
 concomitante 
das de 90% a 10
s consolidada em

apresentadas r
s financeiras são

o no mercad

o 

s ao valor justo

cado de Depósit

 de Renda Fixa 

 de Investiment

B 

bêntures 

mpromissadas 

GE 

ulos públicos 

ndo de Renda Fi

omissadas (3) 

 instrumentos 

 até o vencime

 de Investiment

aplicações no m

nte 

rculante 

aplicações fina
or rentabilidade
CDB´s, entre ou
DI (98,33% do CD

enda fixa possui

ergia S/A 

tos que são
eles que pod

te no segme
ão de resulta

e de caixa, 

es de caixa (

ários à vista 

de liquidez ime

o Bancário (CDB

lentes de caixa

nceiras de liqui

das em debênt
 ao compromis
03,20% do CDI e
m 31 de dezemb

representam o 
o resgatáveis em

o aberto e r

o por meio do r

to Bancário (CD

 (1) 

tos (2) 

ixa 

ento 

tos em direitos 

mercado abert

anceiras é form
e com o menor 
utros.  A rentab
DI em 2014). 

i liquidez imedi

o reportados
em ser aloca

ento de dist
ado reflete e

aplicações 

(avaliados ao

ediata: 

B) 

a (2) 

idez imediata é

tures - São ope
so de revenda 

e estão lastread
bro de 2015 equ

vencimento do
m até 90 dias da

recursos vin

resultado 

B) 

 creditórios (FID

o e recursos vi

ada, principalm
nível de risco, 

bilidade média 

iata e é remune

s à Adminis
ados em base

tribuição de
essa atividade

 financeira

o valor justo

é constituída, p

erações de ven
 assumido pelo
das em debêntu
uivale a 103,93

o título que la
a data de sua c

culados (ava

DC) (4) 

inculados (5) 

mente, por Fun
 tais como: títu
ponderada da 

erado a 100% do

stração inclu
es razoáveis

e energia elé
e. 

as no merca

o por meio d

principalmente,

nda de títulos 
o comprador. E
ures emitidas p
% do CDI (98,33

astreia a aplica
contratação pela

aliadas ao va

dos de Investim
ulos de renda fi
carteira consol

o CDI. 

uem itens d
. 

étrica em 63

ado aberto 

de resultado

 por Certificado

com comprom
Essas operações
elo Banco. A re

3% do CDI em 20

ação financeira
as taxas contrat

alor justo po

mentos Exclusiv
ixa, títulos púb
idada em 31 de

 

diretamente 

3 municípios

 e recursos

o) 

2015 

4.039 

79.918 

19.106 

60.812 

83.957 

 

os de Depósito 

misso de recom
s possuem liqu
entabilidade mé
014). 

a. Por cláusula
tadas. 

or meio de r

2015 

30.493 

8.785 

1.352 

20.104 

3.788 

6.955 

846 

- 

- 

8.515 

180 

72 

1.160 

1.160 

31.653 

22.606 

9.047 

vos, compostos 
blicos, operaçõe
e dezembro de

 atribuíveis 

s no Estado 

s vinculado

2014 

 14.724 

 30.530 

 17.611 

 12.919 

 45.254 

  

 Bancário (CDB’

pra assumido 
idez imediata, 
édia ponderada

a contratual, e

resultado) 

2014 

9.927 

8.890 

764 

71 

- 

3 

- 

30 

38 

- 

130 

72 

954 

954 

10.881 

2.908 

7.973

por diversos at
es compromissa
e 2015 é equiva

 

 24 

 ao 

 de 

os 

’s) e 

pelo 
 são 

a das 

essas 

tivos 
adas, 
ale a 



 
 
Resultad
 

 

Energisa S
 

(2) 

 
(3) 

(4) 

(5) 
 
 

 6

 
O 
en
con
Co
ex
na 
 

(1) 

(2) 

dos de 2015

Sergipe - Distrib

 
Fundos de in
Multimercad

Operações c
concomitant
pelo CDI e es

 
Fundos de in

 
Inclui R$11.3

Consumid

saldo de Co
ergia elétric
nsumida e 
mercializaçã
posição aos 
 nota explica

  

Valores cor

Residencial

Industrial 

Comercial 

Rural  

Poder públi

Iluminação 

Serviço púb

Fornecimen

(-) Arrecad
Classificaçã

Valores ren

Residencial

Industrial 

Comercial 

Rural  

Poder públi

Iluminação 

Serviço púb

(-) Ajuste v

Subtotal -c

Suprimento
Nacional (2

Outros (4) 

Total 

Circulante 

Não Circula
 
Os vencimento
úteis para efet

 
Inclui energia 
 
O saldo da co
comercializaçã
2014), deduzid
preparados e d
 

5 

buidora de Ene

nvestimentos ex
dos, são remune

ompromissadas
te ao comprom
stão lastreadas 

nvestimentos em

390 (R$10.810 e

dores e con

nsumidores 
ca a consum

não fatura
ão de Energi
 riscos de cr
ativa nº 29. 

rrentes: (1) 

l 

ico 

 pública 

blico 

nto não faturad

ação Processo 
ão 

negociados: 

l 

ico 

 pública 

blico 

valor Presente (

clientes 

o Energia - Moed
2) 

ante 

os são programa
tuar os pagame

 vendida na Câm

onta de suprim
ão de energia n
do das liquidaç
divulgados pela 

ergia S/A 

xclusivos, inclui
eradas de 104,4

s em debênture
misso de revend

 em debêntures

m direitos credi

em 2014) refere

ncessionári

e concession
idores finais

ada; (ii) va
ia Elétrica - 
édito e uma

Saldos a v

Até 60 
dias 

19.614 

14.007 

29.803 

2.813 

6.039 

4.333 

5.564 

do 27.568 

11.104 

1.030 

722 

830 

42 

1.860 

256 

766 

(3) (128) 

126.223 

da 
6.556 

4.039 

136.818 

ados para o 5º 
entos; 

mara de Comerc

mento energia 
no âmbito da Câ
ções parciais oc
 CCEE.  

i aplicações em
3% até 127,75%

s- São operaçõe
da assumido pe
s emitidas pelo 

tórios – FIDC co

ente a recursos 

as 

nárias refere
s, concession
alores a re
 CCEE; e (iii
a análise de 

vencer 

Mais de 
60 dias 

Até 
dia

- 25.

- 1.

- 5.

- 2.

- 1.4

- 

- 

- 

- 

1.621 

144 4

9.203 

62 

1.662 

473 

22 

(3.108) 

10.079 38.7

- 

- 

10.079 38.7

dia útil após a 

cialização de En

– moeda nacio
âmara de Come
corridas até 31

 CDB, Debêntur
% do CDI. 

es de venda de 
elo comprador. 
 Banco. 

om vencimento 

 vinculados a em

e-se, substa
nárias reven

eceber relat
) receita de
 sensibilidad

Saldos ve

 90 
as 

91 a 
180 
dias 

813 2.915 

362 83 

161 613 

680 72 

446 3 

377 31 

35 - 

- - 

- - 

634 165 

472 24 

644 27 

21 5 

58 - 

19 - 

- - 

- - 

722 3.938 

- - 

- - 

722 3.938 

 entrega das fa

nergia Elétrica –

onal em 31 de
ercialização de 
1 de dezembro

res, DPGE, Fund

 títulos com com
 Essas operaçõe

 em 26/11/2020

mpréstimos, lei

ncialmente 
ndedoras, be
tivos à ene

e uso da rede
e para ativo

encidos 

181 a 
360 
dias 

há ma
de 36

dias

60 

36 

29 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

248 4.

53 1.

64 1.

6 

- 

- 

- 

- 

497 7.

- 7.

- 

497 15.4

turas, exceto o

– CCEE; 

e dezembro 20
 Energia Elétric
 de 2015. Esse

dos de Renda Fi

mpromisso de re
es possuem liqu

0. 

lões de energia

aos: (i) valo
em como a r
ergia comer
e elétrica e 
os e passivos

Provisão 
devedo

duvidoso

ais 
60 
s 

2 (2

260 

111 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

619 (5

237 (1

541 (3

50 

- 

- 

- 

- 

821 (13

659 (1

- 

480 (14

os clientes do Po

015, inclui o r
ca - CCEE no mo
es saldos foram

 

ixa, LFT, LF, LT

recompra assum
uidez imediata

a e bloqueios ju

ores faturado
receita refer
rcializada n
 os valores r
s financeiros

o para 
ores 
os (5) 

T

2015 

2.977) 45.42

(260) 15.48

(140) 35.57

- 5.56

(1) 7.48

- 4.74

- 5.59

- 27.56

- 11.10

5.338) 2.97

1.333) 1.31

3.027) 9.28

(65) 12

- 3.58

- 74

- 78

- (3.236

3.141) 174.13

1.272) 12.94

(222) 3.81

4.635) 190.89

181.69

9.20

oder Público qu

registro dos va
ontante de R$1

m apurados com

TN, NTN-B e Fun

mido pelo vende
a, são remunera

diciais. 

os de venda
rente à ener
na Câmara 
renegociados
 são divulga

Total 

 2014 

27 23.822 

88 10.920 

77 20.247 

66 2.096 

88 5.378 

41 2.882 

99 3.317 

68 26.889 

04 5.906 

79 1.506 

9 843 

82 8.331 

21 87 

80 2.910 

48 608 

88 641 

6) (3.145) 

9 113.238 

43 6.387 

7 8.691 

99 128.316 

90 117.703 

09 10.613 

ue possuem 10 

alores referente
4.215 (R$7.659

m base em cálc

 

 25 

ndos 

edor, 
adas 

 de 
rgia 

de 
s. A 
adas 

 dias 

es à 
9 em 
culos 



 

 
 
Resultados de 2015 
 

 

 

 26 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

A composição desses valores, incluindo o saldo registrado na rubrica “fornecedores” no passivo circulante de R$3.231 (R$8.826 em 2014) 
referente a aquisição de energia na CCEE e aos encargos de serviços do sistema de R$20.582 (R$2.089 em 2014), conforme demonstrados 
a seguir: 
 

Composição dos créditos da CCEE 2015 2014 

Créditos a vencer 6.556 - 

Créditos vinculados a liminares até dezembro de 2002 6.387 6.387 

Créditos vencidos (*) 1.272 1.272 

  14.215 7.659 

(-) Aquisição de energia na CCEE (3.231) (8.826) 

(-) Encargos de serviços no sistema  (20.582) (2.089) 

 (9.598) (3.256) 

    
(*) A Companhia possui provisão para crédito de liquidação duvidosa. 

 
As transações ocorridas na CCEE são liquidadas após 45 dias do mês de competência. 
 
Os valores da energia de curto prazo que se encontram vinculados a liminares, podem estar sujeitos a modificação dependendo de 
decisão dos processos judiciais em andamento, movido por determinadas empresas do setor, relativos a interpretação das regras do 
mercado em vigor. Essas empresas, não incluídas na área do racionamento, obtiveram liminar que torna sem efeito o Despacho nº 
288 da ANEEL, de 16 de maio de 2002, que objetivou o esclarecimento às empresas do setor sobre o tratamento e a forma de 
aplicação de determinadas regras de contabilização do MAE (atualmente CCEE), incluídas no Acordo Geral do Setor Elétrico. O pleito 
dessas empresas envolve a comercialização da cota-parte de Itaipu no submercado Sudeste/Centro-Oeste durante o período de 
racionamento de 2001 a 2002, quando havia discrepância significativa de preços na energia de curto prazo entre os submercados. 
 
A Companhia não constituiu provisão para créditos de liquidação duvidosa sobre os saldos vinculados às referidas liminares, por 
entender que os valores serão integralmente recebidos seja dos devedores que questionaram os créditos judicialmente ou de outras 
empresas que vierem a ser indicadas pela CCEE. 
 
Uso de estimativas: os registros das operações de compra e venda de energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – 
CCEE estão reconhecidos pelo regime de competência de acordo com os cálculos preparados e divulgados pela entidade ou por 
estimativa da Administração da Companhia, quando as informações não estão disponíveis tempestivamente. 
 

(3) Ajuste a valor presente: refere-se ao valor de ajuste para os contratos renegociados sem a inclusão de juros e para aqueles 
renegociados com taxa de juros de IPCA ou IGPM. Para o desconto a valor presente foi utilizado a taxa do CDI de 14,14% a.a. (11,51% 
em 2014). Essa taxa é compatível com a natureza, o prazo e os riscos de transações similares em condições de mercado na situação 
atual. A Administração entende que essa taxa de desconto representa adequadamente o custo de capital, tendo em vista a natureza, 
complexidade e volume das renegociações, a divulgação do fluxo de caixa e sua temporalidade não foram feitas, uma vez que o 
efeito líquido do AVP não é relevante; e 

 
(4) Inclui serviços taxados e outros valores a receber de consumidores. 

 
(5) Provisão para créditos de devedores duvidosos - foi constituída em bases consideradas suficientes para fazer face às eventuais perdas 

na realização dos créditos e se baseiam nas instruções da ANEEL, a seguir resumidos: 
 
Clientes com débitos relevantes: 
 

 Análise individual do saldo a receber dos clientes, por classe de consumo, considerado de difícil recebimento. 
 
Para os demais casos: 
 

 Consumidores residenciais - Vencidos há mais de 90 dias; 

 Consumidores comerciais - Vencidos há mais de 180 dias; 

 Consumidores industriais, rurais, poderes públicos, iluminação pública, serviços públicos e outros - Vencidos há mais 360 dias. 

 Contratos renegociados – (i) parcelas vencidas – são provisionadas as parcelas (ii) mais de 3 parcelas vencidas – são provisionadas as 
parcelas vencidas e a vencer. 

 
Segue movimentação ocorrida no exercício de 2015 e 2014: 

 
Movimentação das provisões 2015 2014 

Saldo inicial –2014 e 2013 12.490 17.888 

Provisões constituídas no exercício 2.739 1.013 

Reversão de provisões no exercício (594) (6.411) 

Saldo final– circulante – 2015 e2014 14.635 12.490 

    

Consumidores e concessionárias 14.635 12.456 

Outras contas a receber - 34 
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 29 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

A Companhia contabilizou as variações destes custos como ativos e passivos financeiros setoriais, conforme 
demonstrado a seguir: 
 

Ativos Financeiros 
Setoriais 

Saldo em 
2014 

Receita Operacional 
Resultado 
financeiro 

Transferência 

Saldo 
em 

2015 
Valores em 

Amortização 
Valores em 
Constituição Circulante 

Não 
Circulante Adição Amortização Remuneração 

Itens da Parcela A (i)   

Energia elétrica 
comprada para revenda  151.567 7.354 (95.454) (1.813) - 61.654 31.328 30.326 8.848 52.806 

Programa Incentivo 
Fontes Alternativas de 
Energia - PROINFA  103 - - - (103) - - - - - 

Transporte de Energia 
Elétrica Rede Básica  7.582 4.625 (8.982) 73 - 3.298 2.719 579 3.153 145 

Conta de 
Desenvolvimento 
Energético - CDE  348 4.852 (510) 212 - 4.902 170 4.732 3.719 1.183 

Componentes financeiros            

Exposição de 
submercados  - 4.344 (2.710) - (548) 1.086 1.086 - 1.086 - 

Outros itens financeiros  1.036 4.149 (3.832) - - 1.353 932 421 746 607 

Total Ativo  160.636 25.324 (111.488) (1.528) (651) 72.293 36.235 36.058 17.552 54.741 

            

 

Passivos Financeiros 
Setoriais 

Saldo 
em 

2014 

Receita Operacional 
Resultado 
financeiro 

Transferência 

Saldo 
em 

2015 
Valores em 

Amortização 
Valores em 
Constituição Circulante 

Não 
Circulante Adição Amortização Remuneração 

Itens da Parcela A (i)           

Energia elétrica comprada 
para revenda  37.607 - - - 

 
(37.607) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

  
-  

Programa Incentivo Fontes 
Alternativas de Energia - 
PROINFA  - 264 (108) - 

 
(103) 

 
53 

 
55 

 
(2) 

 
53 

  
-  

Encargo de serviços de 
sistema  ESS   29.042 (1.045) (18.863) 1.108 

 
- 

 
10.242 

 
6.242 

 
4.000 

 
10.242 

  
-  

Componentes financeiros      
Neutralidade da Parcela A 
(iii)  512 1.764 (767) - 

 
- 

 
1.509 

 
101 

 
1.408 

 
1.157 

  
352  

Sobrecontratação de 
energia (ii)  - 52.367 (39.808) (341) 

 
37.607 

 
49.825 

 
13.981 

 
35.844 

 
40.865 

  
8.960  

Exposição de submercados  548 - - - 
 

(548) 
 

- 
 

- 
 

- 
  

-  

Total Passivo   67.709 53.350 (59.546) 767 
 

(651) 
 

61.629 
 

20.379       41.250      52.317      9.312  

Saldo líquido 92.927 (28.026) (51.942) (2.295) - 10.664 15.856 (5.192) (34.765) 45.429 

             

 
(i) Valores tarifários não gerenciáveis a compensar da Parcela A – CVA  
 

A Portaria Interministerial dos Ministros de Estado da Fazenda e de Minas e Energia nº 25, de 24 de janeiro 
de 2002, estabeleceu a Conta de Compensação de Variação de Valores de Itens da “Parcela A” - CVA, com 
o propósito de registrar as variações de custos, negativas ou positivas, ocorridas no período entre 
reajustes tarifários anuais, relativos aos itens previstos nos contratos de concessão de distribuição de 
energia elétrica. 
 
Estas variações são apuradas por meio da diferença entre os gastos efetivamente incorridos e os gastos 
estimados no momento da constituição da tarifa nos reajustes tarifários anuais. Os valores considerados na 
CVA são atualizados monetariamente com base na taxa SELIC. 
 

 
(ii) Repasse de sobrecontratação de energia (energia excedente) 
 

O Decreto n° 5.163, de 30 de julho de 2004, em seu art. 38, determina que no repasse dos custos de 
aquisição de energia elétrica às tarifas dos consumidores finais, a ANEEL deverá considerar até 105% do 
montante total de energia elétrica contratada em relação à carga anual de fornecimento do agente de 
distribuição. Este repasse foi regulamentado pela Resolução ANEEL n° 255, de 6 de março de 2007. 
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 35 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

A movimentação dos bens da concessão, é como segue: 
 

Intangível 
Saldo inicial 

2014 Adição Transferências Baixas (*) 
Amortização/ 
Depreciação 

Saldo final 
2015 

       
       Intangível em Serviço 

Custo 752.993 - 41.583 (6.980) - 787.596 

Amortização Acumulada (352.964) - - 4.290 (38.933) (387.607) 

Subtotal 400.029 - 41.583 (2.690) (38.933) 399.989 

Em Curso (*) 29.180 74.522 (41.583) (33.005) - 29.114 

Total Intangível 429.209 74.522 - (35.695) (38.933) 429.103 

(-) Obrigações Vinculadas a concessão      

Em Serviço      

Custo 173.779 - 2.390 - - 176.169 

Amortização Acumulada (49.638) - - - (9.629) (59.267) 

Subtotal 124.141 - 2.390 - (9.629) 116.902 

Em Curso 57.557 8.745 (2.390) (2.565) - 61.347 

Total das Obrigações Vinculadas a concessão 181.698 8.745 - (2.565) (9.629) 178.249 

Total Intangível 247.511 65.777 - (33.130) (29.304) 250.854 

Imobilizado em Serviço      

Custo:      

Software 19 - - - - 19 

Máquinas e equipamentos 11.287 - 1.024 - - 12.311 

Veículos 123 - - (56) - 67 

Móveis e utensílios 7.118 - 302 - - 7.420 

Total do imobilizado em serviço 18.547 - 1.326 (56) - 19.817 

Depreciação acumulada:      

Software (13) - - - (2) (15) 

Máquinas e equipamentos (7.353) - - - (1.005) (8.358) 

Veículos (72) - - 33 (16) (55) 

Móveis e utensílios (4.814) - - - (243) (5.057) 

Total Depreciação acumulada (12.252) - - 33 (1.266) (13.485) 

Subtotal Imobilizado 6.295 - 1.326 (23) (1.266) 6.332 

Imobilizado em curso - 1.326 (1.326) - - - 

Total do Imobilizado 6.295 1.326 - (23) (1.266) 6.332 

Total Geral 253.806 67.103 - (33.153) (30.570) 257.186 
       

 
(*) Do total das baixas realizadas no exercício findo em 31 de dezembro de 2015 de R$33.153, R$30.440 foi transferido para o contas a 

receber da concessão e R$2.713 referem-se a baixas operacionais realizadas no exercício. 
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 36 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

 

Intangível 
Saldo inicial 

2013 Adição Transferências Baixas (*) 
Amortização/ 
Depreciação 

Saldo final 
2014 

Intangível em Serviço 

Custo 727.263 - 49.853 (24.123) - 752.993 

Amortização Acumulada (331.408) - - 15.470 (37.026) (352.964) 

Subtotal 395.855 - 49.853 (8.653) (37.026) 400.029 

Em Curso (*) 36.170 88.612 (49.853) (45.749) 29.180 

Total Intangível 432.025 88.612 - (54.402) (37.026) 429.209 

(-) Obrigações Vinculadas a concessão 

Em Serviço 

Custo 167.851 - 5.928 - - 173.779 

Amortização Acumulada (40.244) - - - (9.394) (49.638) 

Subtotal 127.607 - 5.928 - (9.394) 124.141 

Em Curso 68.623 - (5.928) (5.138) 57.557 

Total das Obrigações Vinculadas a concessão 196.230 - - (5.138) (9.394) 181.698 

Total Intangível 235.795 88.612 - (49.264) (27.632) 247.511 

Imobilizado em Serviço 

Custo: 

Software 19 - - - - 19 

Máquinas e equipamentos 10.208 - 1.095 (16) - 11.287 

Veículos 308 - - (185) - 123 

Móveis e utensílios 6.833 - 285 - - 7.118 

Total do imobilizado em serviço 17.368 - 1.380 (201) - 18.547 

Depreciação acumulada: 

Software (10) - - - (3) (13) 

Máquinas e equipamentos (6.423) - - 6 (936) (7.353) 

Veículos (172) - - 135 (35) (72) 

Móveis e utensílios (4.585) - - - (229) (4.814) 

Total Depreciação acumulada (11.190) - - 141 (1.203) (12.252) 

Subtotal Imobilizado 6.178 - 1.380 (60) (1.203) 6.295 

Imobilizado em curso - 1.380 (1.380) - - - 

Total do Imobilizado 6.178 1.380 - (60) (1.203) 6.295 

Total Geral 241.973 89.992 - (49.324) (28.835) 253.806 

        
(*) Das baixas no montante de R$49.324, R$41.062 foi transferido para o contas a receber da concessão e R$8.262 referem-se a baixas 

realizadas no exercício.  
 
A infraestrutura utilizada pela Companhia nas suas operações é vinculada ao serviço público de distribuição de 
energia, não podendo ser retirada, alienada, cedidas ou dadas em garantia hipotecária sem a prévia e expressa 
autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL nº 20/99, regulamenta a desvinculação da infraestrutura 
das concessões do Serviço Público de Energia Elétrica, concedendo autorização prévia para a sua desvinculação, 
quando destinada à alienação. Determina também, que o produto da alienação seja depositado em conta 
bancária específica e os recursos reinvestidos na infraestrutura da própria concessão. 
 
A amortização do intangível está sendo efetuada pelo prazo da concessão com base nos benefícios econômicos 
gerados anualmente. Em 31 de dezembro de 2015 a taxa média ponderada de amortização utilizada é de 4,22% 
(3,79% em 2014). 
 
A partir da segunda revisão tarifária periódica, ocorrida em abril de 2008, as obrigações vinculadas a concessão 
(obrigações especiais) passaram a ser amortizadas pela taxa média de depreciação do ativo intangível da 
respectiva atividade em que tiverem sido aplicados os recursos das obrigações especiais. As novas adições 
ocorridas, a partir de 01 de janeiro de 2015, passaram a ser amortizadas de acordo com a data de aquisição, até 
estar totalmente amortizada. 
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O saldo do intangível e do contas a receber da concessão estão reduzidos pelas obrigações vinculadas a 
concessão, que são representadas a seguir: 
 

Obrigações vinculadas à concessão: 2015 2014 

    Contribuições do consumidor (1) 96.648 92.426 

Participação da União – recursos CDE (2) 130.921 131.309 

Participação do Governo do Estado (2) 43.094 43.094 

Reserva para reversão (3) 301 301 

Receitas de Ultrapassagem de Demanda e Energia Reativa Excedente 10.931 6.020 

( - ) Amortização acumulada (59.267) (49.638) 

Total 222.628 223.512 

Alocação:   

Contas a receber da concessão 44.379 41.814 

 Infraestrutura – Intangível em serviço 116.902 124.141 

 Infraestrutura - Intangível em curso 50.416 51.537 

Receitas de Ultrapassagem de Demanda e Energia Reativa Excedente 10.931 6.020 

Total 222.628 223.512 

     
(1) As contribuições de consumidores representam a participação de terceiros em obras para fornecimento de energia elétrica em áreas 

não incluídas nos projetos de expansão das concessionárias de energia elétrica. 
 
(2) As subvenções da União – recursos CDE e a participação do Governo do Estado, são provenientes da Conta de Desenvolvimento 

Energético – CDE e estão destinados ao Programa Luz para Todos. 
 
(3) A reserva para reversão constituída até 31 de dezembro de 1971, representa o montante de recursos provenientes do fundo de 

reversão, os quais foram aplicados em projetos de expansão da Companhia, incidindo juros de 5 % a.a. pagos mensalmente. 
 
Receitas de Ultrapassagem de Demanda e Energia Reativa Excedente 
 
A ANEEL, através da Resolução Normativa n° 463 de 22 de novembro de 2011, determinou que os valores 
provenientes do faturamento de multas por ultrapassagem de demanda e consumo de energia reativa excedente, 
a partir do 3° ciclo de revisões tarifárias, passem a ser contabilizadas como Obrigações Especiais. Anteriormente 
ao 3º ciclo esses valores eram contabilizados como receita operacional.  A Companhia passou pelo 3º ciclo de 
revisão tarifária, em abril de 2013, a partir dessa data, o faturamento das ultrapassagens de demanda passou a 
ser contabilizado na rubrica Obrigações Especiais.  
 
Até 31 de dezembro de 2015, o montante contabilizado naquela rubrica é de R$10.931 (R$6.020 em 2014), 
devendo ser amortizada a partir do próximo ciclo tarifário. 
 
A ABRADEE (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), como representante das distribuidoras 
de energia elétrica, ingressou no judiciário questionando o tratamento dado a esse faturamento. 
 
Imobilizado: 
 
Taxas de depreciação praticadas pela Companhia foram:  
 

Taxas de depreciação do ativo imobilizado 2015 2014 

Máquinas e equipamentos 15,93% 16,49% 

Veículos 14,29% 14,29% 

Móveis e utensílios 6,25% 6,25% 
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(1) Os contratos em moeda estrangeiras possuem proteção de swap cambial e instrumento financeiros derivativos (vide nota explicativa nº 
29). 

 
(2) As operações estão sendo mensuradas ao valor justo por meio do resultado, de acordo com os métodos da contabilidade de “hedge” de 

valor justo ou pela designação como “Fair Value Option” (nota explicativa nº 29). 
 
(3) A controladora Energisa S/A, firmou um acordo de investimentos com a BNDES Participações S.A – BNDESPAR por meio de um sindicato 

de bancos, formado entre Itaú Unibanco S.A., Banco Bradesco S.A., Banco BTG Pactual S.A. e Banco Citibank S.A., visando o repasse no 
âmbito dos programas FINAME e FINEM, no montante de R$50.017, sujeito ao atendimento das condições estabelecidas entre os Agentes 
Repassadores e à confirmação, aprovação e disponibilidade de recursos por parte do BNDES.  
 
O Acordo de Investimentos prevê, ainda, o compromisso de implementar alterações no Estatuto Social da controladora Energisa S.A. de 
forma a adequá-lo às melhores práticas de governança e adesão ao Regulamento de Listagem do Nível 2 de Governança Corporativa da 
BM&F Bovespa em até 48 meses contatos da data de emissão das debentures de 7ª emissão da controladora Energisa S.A. 
 
Até dezembro de 2015 foram liberados R$38.806, referente a 1ª tranche do programa do Acordo de Investimentos.  
 
Esses recursos serão destinados a expansão e modernização do sistema de distribuição de energia elétrica na área de concessão da 
companhia, além de investimentos na aquisição de máquinas e equipamentos e investimentos sociais não contemplados nos 
licenciamentos ambientais.  
 
Os contratos junto ao BNDES possuem cláusulas restritivas que em geral, requerem a manutenção de certos índices financeiros em 
determinados níveis. Essas garantias são estruturadas a partir de indicadores estabelecidos pela controladora Energisa S.A.. Em 31 de 
dezembro de 2015, os índices foram cumpridos. 
 

(4) Os contratos possuem proteção de swap cambial e instrumentos financeiros derivativos (vide nota explicativa nº 29).  Os contratos 
possuem cláusulas restritivas que em geral, requerem a manutenção de certos índices financeiros em determinados níveis. Essas 
garantias são estruturadas a partir de indicadores estabelecidos pela controladora Energisa S.A.. Em 31 de dezembro de 2015, os índices 
foram cumpridos. 

 
(5) Considera Bônus de adimplemento de 25% e 15% sobre juros, para investimentos no semiárido e fora do semiárido, respectivamente. 
 
Os financiamentos obtidos junto ao Finame estão garantidos pelos próprios equipamentos financiados. 
 
A Companhia tem como prática contábil alocar o pagamento de juros na atividade de financiamento na 
demonstração do fluxo de caixa. 
 
Os principais indicadores utilizados para a atualização de empréstimos e financiamentos tiveram as seguintes 
variações percentuais no exercício: 
 

Moeda/indicadores 2015 2014 

US$ x R$ 47,01% 13,39% 

TJLP 7,00% 5,00% 

SELIC 13,32% 10,90% 

CDI 13,24% 10,81% 

LIBOR 0,29% 0,23% 

 
Em 31 de dezembro de 2015, os vencimentos dos financiamentos de longo prazo são os seguintes:  
 

  2015 

2017 151.294 

2018 350.238 

2019 51.952 

2020 16.991 

Após 2020 13.856 

Total 584.331 
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Perdas prováveis 
 
Trabalhistas: 
 
Referem-se a reclamações trabalhistas de pedido de horas extras, equiparação salarial, incorporação da PL, 
indenizações decorrentes de acidente de trabalho e doença ocupacional, complementação de adicional de 
periculosidade, adicional de credenciamento, divisor de 200, FGTS, outras verbas contratuais/legais e ações de 
ex-empregados de prestadores de serviços contratados pela Companhia reivindicando responsabilidade 
subsidiária por acidente de trabalho e verbas rescisórias. 
 
No exercício ocorram incrementos de novos processos no montante de R$2.192 e alteração de estimativas no 
montante de R$5.637, que totalizaram R$7.829. As principais causas relacionadas ao aumento nas provisões 
foram: (i) verbas contratuais legais (horas extras/jornada de trabalho, 13º, férias, FGTS e auxílio alimentação), 
(ii) acidente de trabalho, (iii) doença ocupacional, (iv) divisor de 200 e (v) responsabilidade subsidiária (horas 
extras, férias e FGTS). As reduções apuradas no exercício no montante de R$1.019 referem-se, principalmente, a 
processos arquivados e/ou extintos, especificamente atrelados a horas extras/jornada de trabalho, incorporação 
de PL, doença ocupacional e outras verbas contratuais/legais. 
 
Cíveis: 
 
Nos processos cíveis discutem-se principalmente indenizações por acidente com lesão e danos morais/materiais, 
inscrição no Serasa, danos elétricos/queima de equipamentos, rede de distribuição cuja causa reflete a extensão 
de rede e demora no atendimento, suspensão de fornecimento indevida e reclamações de consumidores, 
envolvendo débitos de energia. 
 
No exercício ocorreram incrementos de novos processos no montante de R$958 e alteração de estimativas no 
montante de R$1.674, que totalizaram R$2.632. As principais causas relacionadas ao aumento nas provisões 
foram: indenização por acidente fatal ou com lesão, ocorrências na rede, danos elétricos, inscrição no Serasa, 
suspensão indevida e demora no atendimento (extensão de rede ou ligação nova). 
 
A Administração entende que todas as provisões constituídas são suficientes para cobrir eventuais perdas com os 
processos em andamento. Com base na opinião de consultores jurídicos foram provisionados todos os processos 
judiciais, cuja probabilidade de desembolso futuro foi estimado como provável. 
 
Perdas Possíveis 
A Companhia possui processos de naturezas trabalhistas, cíveis e fiscais em andamento, na condição de réu, em 
um montante total de R$305.446 (R$278.314 em 2014), cuja probabilidade de êxito foi estimada pelos 
consultores jurídicos como possível, não requerendo a constituição de provisão. 
 
Segue os comentários de nossos consultores jurídicos referente as ações consideradas com riscos possíveis: 
 
Trabalhistas: 
 
As ações judiciais de natureza trabalhistas, na condição de réu, no montante de R$21.687 (R$20.484 em 2014), 
referem-se a discussões de ex-empregados que requerem recebimento de horas extras, complementação de 
adicional de periculosidade, horas de sobreaviso, indenizações por danos decorrentes de acidente de trabalho, 
bem como ações de ex-empregados de prestadores de serviços contratados pela Companhia reivindicando 
responsabilidade subsidiária por verbas rescisórias, bem como a cobrança de contribuição sindical.  
 
O aumento no exercício ocorreu em função do cadastro de novos processos, referente às causas acima citadas e 
atualização monetária. 
 
Cíveis: 
 
As ações judiciais de natureza cível e juizado especial cível, na condição de réu, no montante de R$49.058 
(R$35.616 em 2014), referem-se, em sua grande maioria, a discussões sobre o valor de contas de energia 
elétrica, em que o consumidor requer a revisão ou o cancelamento da fatura; cobrança de danos materiais e 
morais pelo consumidor, decorrentes da suspensão do fornecimento de energia elétrica por falta de pagamento, 
por irregularidades nos aparelhos de medição ou decorrentes de variações de tensão elétrica ou de falta 
momentânea de energia; bem como de ações em que os consumidores pretendem a devolução de valores, em 
face dos reajustes tarifários determinados pelas Portarias nº 38 e nº 45/1986, do extinto Departamento Nacional 
de Águas e Energia Elétrica – DNAEE, durante o congelamento de preços no Plano Cruzado, além de multas 
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(iii) O valor deve ser aplicado em atividades diretamente relacionadas com a atividade de distribuição de 
energia elétrica na área de concessão da companhia. 

 
A partir da edição da Lei nº 11.638/07 e Lei 11.941/09 os incentivos ficais passaram a ser contabilizados no 
resultado do exercício com posterior transferência para reservas de lucros - reserva de redução de imposto de 
renda. No exercício findo em 31 de dezembro de 2015 a Companhia apurou R$17.575 (R$25.763 em 2014) de 
redução de impostos de renda e adicionais e, utilizou integralmente para absorção de prejuízos no exercício.  
 
22.4. Dividendos 
 
O estatuto social determina a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do 
exercício, ajustado na forma do artigo 202 da Lei nº 6.404/76, e permite a distribuição de dividendos apurado 
com base em resultados intermediários. 
 
Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30 de abril de 2015, foi aprovado o pagamento de 
dividendos adicionais propostos da Companhia, relativos ao exercício de 2014, no montante de R$39.801, já 
tendo sido integralmente quitados: (i) em 19 de janeiro de 2015, o valor de R$19.600 (R$100,2511 por ação 
ordinária); (ii) em 02 de abril de 2015, o valor de R$10.100 (R$51,6610 por ação ordinária); e (iii) em 06 de abril 
de 2015, o valor de R$10.101 (R$51,6610 por ação ordinária). 
 
Os dividendos propostos no encerramento do exercício foram calculados como se segue: 
 

 2015 2014 

Lucro (prejuízo) líquido do exercício (22.044) 102.178 

Reserva legal (5%) - (5.109) 

Reserva de lucros – reserva de redução de imposto de renda (17.575) (25.763) 

Lucro (prejuízo) líquido ajustado (39.619) 71.306 

Dividendos obrigatórios (25%) - 17.827 

     

Dividendos antecipados pagos:   

. Em junho de 2014 – R$84,1291  por ação - 16.448 

. Em setembro de 2014 – R$54,5908 por ação - 10.673 

   - 27.121 

    

Dividendos adicionais propostos R$199,7811 em 2014 por ação  - 39.801 

    

Total dos dividendos - 66.922 

     

% sobre o lucro líquido ajustado - 94 

 
A Companhia não apurou lucro no exercício. 
 
 
22.5. Outros resultados abrangentes 
 
Refere-se a contabilização do plano de benefício a empregados líquidos de impostos. Os referidos saldos estão 
contabilizados como Outros resultados abrangentes em atendimento ao CPC 26 - Apresentação das 
demonstrações contábeis. 
 
Segue movimentação no exercício de 2015 e 2014: 
 

 2015 2014 

Saldo inicial – 2014 e 2013 (61.110) (35.447) 

Ganho e perda atuarial – benefícios a empregados 2.130 (38.883) 

Tributos sobre ganho e perda atuarial – benefícios a empregados (725) 13.220 

Saldo final – 2015 e 2014 (59.705) (61.110) 
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Em atendimento à Instrução CVM nº 475/2008 e à Deliberação nº 604/2009, a descrição dos saldos contábeis e do 
valor justo dos instrumentos financeiros inclusos no balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e 2014, 
estão identificadas a seguir: 
 
Não derivativos – classificação e mensuração 
 
Empréstimos e recebíveis 
 
Incluem consumidores e concessionárias, títulos de créditos a receber, outros créditos e contas a receber da 
concessão e ativos financeiros setoriais líquidos. São inicialmente mensurados pelo custo amortizado, usando-se 
a taxa de juros efetiva, sendo seus saldos aproximados ao valor justo. 
 
Aplicações financeiras avaliadas ao valor justo por meio do resultado e custo amortizado 
 
Os saldos das aplicações financeiras em Certificados de Depósitos Bancários e fundos de investimentos são 
avaliados ao seu valor justo por meio do resultado, exceto se mantidos até o vencimento, quando a Companhia 
manifestar intenção e capacidade financeira para mantê-los até o vencimento. Após a avaliação inicial, esses 
ativos são avaliados ao custo amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, menos perdas por 
redução ao valor recuperável. 
 
Ativos financeiros disponíveis para venda 
 
Os ativos financeiros disponíveis para venda são aqueles ativos financeiros não derivativos que não são 
classificados como: (a) empréstimos e recebíveis, (b) investimentos mantidos até o vencimento ou (c) ativos 
financeiros pelo valor justo por meio do resultado. 
 
Após mensuração inicial, ativos financeiros disponíveis para venda são mensurados a valor justo, com ganhos e 
perdas não realizados reconhecidos diretamente dentro dos outros resultados abrangentes até a baixa do 
investimento, com exceção das perdas por redução ao valor recuperável, dos juros calculados utilizando o 
método de juros efetivos e dos ganhos ou perdas com variação cambial sobre ativos monetários que são 
reconhecidos diretamente no resultado do período. 
 
Passivos financeiros pelo custo amortizado 
 
Fornecedores - são mensurados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço, sendo o seu 
valor contábil aproximado de seu valor justo. 
 
Empréstimos, financiamentos, encargos de dívidas e debêntures – Os instrumentos financeiros estão classificados 
como passivos financeiros ao custo amortizado. Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos 
vinculados aos investimentos, obtidos em moeda nacional, junto a Eletrobrás, BNB, BNDES, e empréstimos com 
bancos comerciais, se aproximam de seus respectivos valores justos, já que operações similares não estão 
disponíveis no mercado financeiro, com vencimentos e taxas de juros comparáveis. O valor justo dos passivos 
financeiros que são negociados em mercados ativos é determinado com base nos preços observados nesses 
mercados (fonte: CETIP).  
 
Derivativos 
 
O valor justo estimado de ativos e passivos financeiros foi determinado por meio de informações disponíveis no 
mercado e por metodologias apropriadas de avaliação. 
 
A Companhia tem como política o gerenciamento dos riscos, evitando assumir posições relevantes expostas a 
flutuações de valor justo. Nesse sentido, buscam operar instrumentos que permitam maior controle de riscos. Os 
contratos de derivativos são efetuados com operações de swap e opções envolvendo juros e taxa de câmbio, 
visando eliminar a exposição à variação do dólar além de adequação do custo das dívidas de acordo com o 
direcionamento do mercado.  
 
As operações de proteção contra variações cambiais adversas requerem monitoramento constante, de forma a 
preservar a eficiência das suas estruturas. As operações vigentes são passíveis de reestruturação a qualquer 
tempo e podem ser objeto de operações complementares ou reversas, visando reduzir eventuais riscos de perdas 
relevantes.  
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Hedge Accounting 
 
Em de 01 de julho de 2015, a Companhia efetuou a designação formal de parte de suas operações de proteção 
do tipo “swap” (instrumento de hedge) para troca de variação cambial e juros, para variação do CDI, como 
hedge accounting. Em 31 de dezembro de 2015 essas operações, assim como as dívidas (objeto do hedge) estão 
sendo avaliadas de acordo com a contabilidade de “hedge” de valor justo. Em tais designações de hedge a 
Companhia documentou: (i) a relação de hedge; (ii) o objetivo e estratégia de gerenciamento de risco; (iii) a 
identificação do instrumento financeiro; (iv) o objeto ou transação coberta; (v) a natureza do risco a ser 
coberto; (vi) a descrição da relação de cobertura; (vii) a demonstração da correlação entre o hedge e o objeto 
de cobertura; e (viii) a demonstração da efetividade do hedge. 
 
Os contratos de “swap” são designados e efetivos como “hedge” de valor justo em relação à taxa de juros e/ou 
variação cambial, quando aplicável. Durante o período, o “hedge” foi altamente efetivo na exposição do valor 
justo às mudanças de taxas de juros e, como consequência, o valor contábil das dívidas designadas como hedge 
foi impactado em R$3.916 e reconhecido no resultado financeiro no mesmo momento em que o valor justo de 
“swap” de taxa de juros era reconhecido no resultado. 
 
 Incertezas 
 
Os valores foram estimados na data do balanço, baseados em informações disponíveis no mercado e por 
metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpretação dos 
dados de mercado para produzir a estimativa mais adequada do valor justo. Como consequência, as estimativas 
utilizadas e apresentadas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no 
mercado de troca corrente.  
 
 Administração financeira de risco 
 
O Conselho de Administração tem responsabilidade geral pelo estabelecimento e supervisão do modelo de 
administração de risco da Companhia. Assim, fixou limites de atuação da Companhia com montantes e 
indicadores preestabelecidos na “Política de Gestão de Riscos decorrentes do Mercado Financeiro” (revista 
anualmente e disponível na web site da Companhia, tendo sido a última revisão em 23/12/2014) e nos 
regimentos internos da diretoria da Companhia.  
 
A gestão de risco da Companhia visa identificar, analisar e monitorar riscos enfrentados, para estabelecer limites 
e mesmo checar a aderência aos mesmos. As políticas de gerenciamento de riscos e sistemas são revisadas 
regularmente, a fim de avaliar mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A Diretoria 
tem como prática reportar mensalmente a performance orçamentária e os fatores de riscos que envolvem a 
Companhia.  
 
A Companhia conta com serviços de empresa especializada e independente na gestão de risco de caixa e dívida, 
de modo que é procedido monitoramento diário sobre o comportamento dos principais indicadores 
macroeconômicos e seus impactos nos resultados, em especial nas operações de derivativos. Este trabalho 
permite definir estratégias de contratação e reposicionamento, visando menores riscos e melhor resultado 
financeiro. 
 
Uso de Estimativa: Os valores foram estimados na data do balanço, baseados em informações disponíveis no 
mercado e por metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na 
interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa mais adequada do valor justo. Como 
consequência, as estimativas utilizadas e apresentadas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que 
poderão ser realizados no mercado de troca corrente. 
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Gestão de Risco de Capital 
 
O índice de endividamento no final do exercício é o seguinte:  
 

  2015 2014 

Dívida (a) 714.568 615.478 

Caixa e equivalentes de caixa (83.957) (45.254) 

Dívida líquida 630.611 570.224 

Patrimônio líquido (b) 325.433 385.873 

Índice de endividamento líquido 1,94 1,48 

  
(a) A dívida é definida como empréstimos, financiamentos e debêntures de curto e longo prazos (excluindo derivativos e contratos de 

garantia financeira), conforme detalhado nas notas explicativas nº 16 e nº 17. 
 

(b) O patrimônio líquido inclui todo o capital e as reservas da Companhia, gerenciados como capital. 
 
a) Risco de liquidez 
 
A administração, através do fluxo de caixa projetado, programa suas obrigações que geram passivos financeiros 
ao fluxo de seus recebimentos ou de fontes de financiamentos de forma a garantir o máximo possível à liquidez, 
para cumprir com suas obrigações, evitando inadimplências que prejudiquem o andamento das operações da 
Companhia. 
 
A seguir, apresentamos a estratificação dos passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados. Não 
é esperado que possam ocorrer alterações significativas nos fluxos de caixa incluídos nesta análise. 
 

  

Taxa média de 
juros efetiva 
ponderada 
(%)meses 

Até 6 
meses 

De 6 a 12 
meses 

De 1 a 3 
anos 

De 3 a 5 
anos 

Mais de 5 
anos Total 

Fornecedores - 81.493 - - - 2.377 83.870 
Empréstimos, financiamentos, encargos 
de dívidas e debêntures 14,52% 76.303 41.726 680.907 108.019 23.080 930.035 

Total 157.796 41.726 680.907 108.019 25.457 1.013.905 

  
 
b) Risco de crédito 
 
A Administração avalia que os riscos das aplicações financeiras de suas disponibilidades são reduzidos, em função 
de não haver concentração e as operações serem realizadas com bancos de percepção de risco aderentes à 
“Política de Gestão de Riscos decorrentes do Mercado Financeiro”. Constituído no primeiro trimestre de 2010, o 
Comitê de Auditoria do Conselho de Administração tem a função de supervisionar se a administração da 
Companhia vem seguindo as regras e princípios estabelecidos na política. 
 
O risco de crédito é representado por contas a receber, o que, no entanto, é atenuado por vendas a uma base 
pulverizada de clientes e por prerrogativas legais para suspensão da prestação de serviços a clientes 
inadimplentes. Adicionalmente, parte dos valores a receber relativos às transações de venda, compra de energia 
e encargos de serviço do sistema, realizados no âmbito da CCEE, está sujeita a modificações, dependendo de 
decisões de processos judiciais ainda em andamento, movidos por algumas empresas do setor. Esses processos 
decorrem da interpretação de regras do mercado, vigentes entre junho de 2001 e fevereiro de 2002, período do 
Programa Emergencial de Redução de Energia Elétrica. 
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Exposição a riscos de crédito 
 
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco 
do crédito na data das demonstrações financeiras foi: 
 

 2015 2014 

Caixa e equivalente de caixa 83.957 45.254 

Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 31.653 10.881 

Consumidores e concessionárias 190.899 128.316 

Ativos financeiros setoriais 72.293 160.636 

Conta a receber da concessão 274.526 228.574 

Instrumentos financeiros derivativos 57.407 53.687 

 
O detalhamento desses créditos está apresentado nas notas explicativas nº 5, 6, 9, 13 e 29. 
 
c) Risco de mercado: taxa de juros e de câmbio 
 
Parte dos empréstimos e financiamentos em moeda nacional, apresentados na nota explicativa nº 16, é 
composta de financiamentos obtidos junto a diversos agentes de fomento nacional (Eletrobrás, Banco do 
Nordeste e BNDES) e outras instituições do mercado de capitais. A taxa de juros é definida por estes agentes, 
levando em conta os juros básicos, o prêmio de risco compatível com as empresas financiadas, suas garantias e o 
setor no qual estão inseridas. Na impossibilidade de buscar alternativas ou diferentes hipóteses de mercado e/ou 
metodologias para suas estimativas, em face dos negócios e às peculiaridades setoriais, esses são mensurados 
pelo “método do custo amortizado” com base em suas taxas contratuais.  
 
Os resultados da Companhia são suscetíveis a variações, em função dos efeitos da volatilidade da taxa de câmbio 
sobre as operações de vendas de opções vinculadas aos swaps dos passivos atrelados a moedas estrangeiras, 
principalmente ao dólar norte-americano. A taxa de câmbio do dólar norte-americano encerrou o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2015, com alta de 47% sobre 2014, cotado a R$3,9048/USD. A volatilidade do dólar norte-
americano em 31 de dezembro de 2015 era de 22,6%, enquanto em 31 de dezembro de 2014 era de 19,45%. 
 
Do montante das dívidas bancárias e de emissões da Companhia em 2015 de R$715.096 (R$616.104 em 2014), 
R$477.024 (R$347.690 em 2014) estão representados em dólares:  
 
(i) US$ 50,6 milhões de empréstimo com o Banco Itaú BBA (US$50,2 milhões de principal); e 
(ii) US$ 72,6 milhões de empréstimo com o Banco Citibank (US$72,3 milhões de principal). 
 
Os empréstimos têm vencimento de curto prazo, Fev/16 e 09/17, e custo de até 3,83% ao ano mais variação 
cambial. 
 
O balanço patrimonial em 2014 apresenta R$17.075 no ativo circulante, e em 2015 R$57.407 (R$36.612 em  
2014) no ativo não circulante, R$31.147 no passivo circulante e R$16.053 no passivo não circulante, a título de 
marcação a mercado e instrumentos financeiros derivativos atrelados ao câmbio e aos juros, originados da 
combinação de fatores usualmente adotados para precificação a mercado de instrumentos dessa natureza, como 
volatilidade, cupom cambial, taxa de juros e cotação do dólar. Não se trata de valores materializados, pois 
refletem os valores da reversão dos derivativos na data de apuração, o que não corresponde ao objetivo de 
proteção das operações de hedge e não reflete a expectativa da Administração. À medida que os limitadores 
estabelecidos para as operações vigentes não forem ultrapassados, conforme abaixo descrito, deverá ocorrer a 
reversão do lançamento de marcação a mercado ora refletido nas informações financeiras intermediárias. Por 
outro lado, uma maior deterioração da volatilidade, do cupom cambial e da cotação do dólar poderá implicar no 
aumento dos valores ora contabilizados. 
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A Administração da Companhia está atenta aos movimentos de mercado, de forma que estas operações poderão 
ter sua proteção reestruturada, a depender do comportamento do câmbio (R$/US$), no que diz respeito à 
volatilidade e patamar de estabilização. 
 

Operação Notional (USD) 
Custo Financeiro 

(ao ano) Vencimento Limitador 
Designação  

Hedge Accounting 

Loan 4131 

50.231 

  

17/04/2018 

3,11 (Abr/17) 

Não aplicável 
Itaú BBA x ESE 2 3,30 (Abr/18) 

P. Ativa VC + 4,105%   

P. Passiva 108,95% CDI   

Loan 4131 

50.000 

  

19/04/2018 3,31 (Abr/18) Não aplicável 
Citibank x ESE 3 

P. Ativa LIBOR + 1,91% 

P. Passiva 103,50% CDI 

Loan 4131 

22.314 

  

28/05/2019 - Fair Value Hedge 
Citibank x ESE 4 

P. Ativa Libor + 1,71% 

P. Passiva CDI + 1,85% 

 
De acordo com o CPC 40, apresentam-se abaixo os valores dos instrumentos financeiros derivativos da 
Companhia, cujos valores não foram contabilizados como “fair value hedge”, vigentes em 31 de dezembro de 
2015 e 2014: 
 

Derivativos 
Valor de Referência 

Descrição 

Valor Justo 

2015 2014 2015 2014 

Swap com Opções  255.500  260.770 

Posição Ativa 

Moeda Estrangeira- USD e LIBOR 392.466 356.631 

Posição Passiva 

Taxa de Juros CDI (266.670) (269.368) 

Opções de Moeda Estrangeira (US$) (128.514) (33.576) 

  
Posição Total (2.718) 53.687 

 
A Companhia designa certos instrumentos de “hedge” relacionados a risco com variação cambial e taxa de juros 
dos empréstimos como “hedge” de valor justo (“fair value hedge”), conforme demonstrado abaixo: 
 

Fair Value Hedge 

Valor de Referência 

Descrição 

Valor Justo 

2015 2014 2015 2014 

Dívida (Objeto de Hedge)* 70.000 - Moeda Estrangeira (83.373) ‐

70.000 - Posição Ativa 

Swap Cambial Moeda Estrangeira- LIBOR 86.436 - 

(Instrumento de Hedge) Posição Passiva 

   Taxa de Juros CDI (73.511) - 

   12.925 - 

   Posição Líquida Dívida + Swap (70.448) 

 
(*) De acordo com a norma contábil, os empréstimos objetos de Fair Value Hedge são ajustados a valor presente desconsiderando o efeito 

da taxa Libor. 
 
O Valor Justo dos derivativos em 2015 e 2014 foi apurado com base nas cotações de mercado para contratos com 
condições similares. Suas variações estão diretamente associadas às variações dos saldos das dívidas relacionadas 
na nota explicativa nº 16 e 17 e ao bom desempenho dos mecanismos de proteção utilizados, descritos acima. A 
Companhia não tem por objetivo liquidar esses contratos antes dos seus vencimentos, bem como possuem 
expectativa distinta quanto aos resultados apresentados como Valor Justo - conforme abaixo demonstrado. Para 
uma perfeita gestão, é procedido monitoramento diário, com o intuito de preservar menores riscos e melhores 
resultados financeiros.  
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A marcação a mercado (MtM) das operações da Companhia foi calculada utilizando metodologia geralmente 
empregada e conhecida pelo mercado. A metodologia consiste basicamente em calcular o valor futuro das 
operações, utilizando as taxas acordadas em cada contrato, descontando a valor presente pelas taxas de 
mercado. No caso das opções, é utilizado para cálculo do MtM uma variante da fórmula de Black & Scholes, 
destinada ao cálculo do prêmio de opções sobre moeda. Os dados utilizados nesses cálculos foram obtidos de 
fontes consideradas confiáveis. As taxas de mercado, como a taxa Pré e o Cupom de Dólar, foram obtidas 
diretamente do site da BM&F (Taxas de Mercado para Swaps). A taxa de câmbio (Ptax) foi obtida do site do 
Banco Central. No caso das opções, as volatilidades implícitas de dólar também foram obtidas na BM&F. 
 
Analise de Sensibilidade 
 
De acordo com a Instrução CVM 475/08 e a Deliberação nº 604/2009, a Companhia realizou análise de 
sensibilidade dos principais riscos aos quais os instrumentos financeiros e derivativos estão expostos, conforme 
demonstrado: 
 
a) Variação cambial 
 
Considerando a manutenção da exposição cambial de 31 de dezembro de 2015, com a simulação dos efeitos nas 
demonstrações financeiras futuras, por tipo de instrumento financeiro e para três cenários distintos, seriam 
obtidos os seguintes resultados (ajustados a valor presente para a data base das informações financeiras 
intermediárias): 
 

Operação Exposição Risco 

Cenário I Cenário II Cenário III 

Provável) (*) 
(Deterioração 

de 25%) 
(Deterioração 

de 50%) 

Instrumentos financeiros – Empréstimos - 

Alta USD 

52.743 (32.190) (117.123) 

Swap com Opções 
 

Posição Ativa 

Moeda Estrangeira - USD e LIBOR 392.466 339.723 424.656 509.589 

Posição Passiva 

Taxa de Juros CDI (266.670) (266.670) (266.670) (266.670) 

Opções de Moeda Estrangeira – USD (128.514) (77.789) (149.119) (225.000) 

Subtotal (2.718)   (4.736) 8.867 17.919 

Total (2.718)   48.008 (23.323) (99.204) 

  

Instrumentos financeiros – Empréstimos - 

Alta USD 

14.205 (3.855) (21.917) 

Swap Cambial 
 

Posição Ativa 

Moeda Estrangeira - USD e LIBOR 86.436 72.231 90.291 108.353 

Posição Passiva 

Taxa de Juros CDI (73.511) (73.511) (73.511) (73.511) 

Subtotal 12.925   (1.280) 16.780 34.842 

Total 12.925   12.925 12.925 12.925 

TOTAL GERAL 10.207   60.933 (10.398) (86.279) 

       
(*) Considera o cenário macroeconômico da Pesquisa Focus vigente em 31 de dezembro  de 2015, para as datas futuras até a liquidação final 

das operações. 
 
Os derivativos no “Cenário Provável”, calculados com base na análise líquida das operações acima apresentadas 
até o vencimento das mesmas, ajustadas a valor presente pela taxa pré-fixada brasileira em reais para 31 de 
dezembro de 2015, atingem seu objetivo, o que é refletido no valor presente positivo de R$60.933 que serve 
para mostrar a efetividade da mitigação das variações cambiais adversas das dívidas existentes. Neste sentido, 
quanto maior a deterioração do câmbio (variável de risco considerada), e desde que os limitadores dos 
instrumentos financeiros derivativos não sejam ultrapassados, o que faria com que a Companhia ficasse sem 
proteção, maiores serão os resultados positivos dos swaps. Por outro lado, com os cenários de deterioração do 
real frente ao dólar, de 25% e 50%, observaríamos períodos de ultrapassagem de alguns dos limitadores 
atualmente vigentes, levando a valor presente negativo de R$10.398 e negativo de R$86.279, respectivamente. 
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b) Variação das taxas de juros  
 
Considerando que o cenário de exposição dos instrumentos financeiros indexados às taxas de juros de 31 de 
dezembro de 2015 seja mantido e que os respectivos indexadores anuais acumulados sejam (CDI = 13,24%, TJLP 
= 7,0% ao ano) e caso ocorram oscilações nos índices de acordo com os três cenários definidos, o resultado 
financeiro líquido seria impactado em: 
 

Instrumentos 
Exposição 
(R$ mil) Risco 

Cenário I 
(Provável) (*) 

Cenário II  
(Deterioração de 

25%) 

Cenário III 
(Deterioração de 

50%) 

Instrumentos financeiros ativos: 

Aplicações financeiras no mercado aberto 
e recursos vinculados 111.572 Alta do CDI 16.658 20.822 24.987 

Instrumentos financeiros passivos: 

Swap (477.024) Alta do CDI (71.220) (89.025) (106.830) 

Empréstimos, financiamentos e 
debêntures. (114.473) Alta do CDI (17.091) (21.364) (25.636) 

(60.877) Alta da TJLP (4.261) (5.327) (6.392) 

(16.408) Alta do SELIC (2.338) (2.923) (3.507) 

Subtotal (**) (668.782) (94.910) (118.639) (142.365) 

Total (Perdas) (557.210) (78.252) (97.817) (117.378) 

  
(*) Considera o CDI de 31 de dezembro de 2016 (14,93 % ao ano), cotação das estimativas apresentadas pela recente Pesquisa do BACEN, 

datada de 31 de dezembro de 2015, TJLP 7,0%, FNE 8% e Selic 14,25% ao ano. 
 
(**) Não inclui as operações pré-fixadas no valor de R$ 46.314. 
 
Hierarquia de valor justo  
 
A tabela abaixo apresenta instrumentos financeiros registrados pelo valor justo, utilizando um método de 
avaliação. 
 
Os diferentes níveis foram assim definidos:  
 
 Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos. 
 
 Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, 

diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). 
 

 Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs 
não observáveis). 

 
Em função de a Companhia ter classificado os respectivos contas a receber da concessão e ativos e passivos 
financeiros setoriais como disponíveis para venda, os fatores relevantes para avaliação ao valor justo não são 
publicamente observáveis. Por isso, a classificação da hierarquia de valor justo é de nível 3. A movimentação e 
respectivos ganhos (perdas) no resultado do exercício de R$14.482, assim como as principais premissas 
utilizadas, estão divulgadas nas notas explicativas nº 9 e 13.  

 
 

Instrumentos financeiros Nível 2015 2014 

Ativos    
Caixa e equivalente de caixa 2 83.957 45.254 

Aplicações financeiras no mercado aberto e recursos vinculados 2 31.653 10.881 

Consumidores e concessionárias 2 190.899 128.316 

Instrumentos financeiros derivativos  2 57.407 53.687 

Ativos financeiros setoriais 3 72.293 160.636 

Contas a receber da concessão 3 274.526 228.574 
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A seguir está demonstrada a posição atuarial dos passivos relacionados ao plano de aposentadoria de benefício 
definido, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, de acordo com as regras estabelecidas pela Deliberação 695 da 
CVM. O Método da Unidade de Crédito Projetada foi utilizado para apuração da obrigação atuarial: 
 

 2015 2014 

PS  BD  PS  BD  

Valor presente das obrigações atuariais (56.640) (121.260) (60.767) (122.485) 

Valor justo dos ativos do plano 43.890 12.201 42.393 26.602 

Passivo líquido (12.750) (109.059) (18.374) (95.883) 

       
Demonstração das despesas do Plano de benefício INERGUS, para o exercício de 2016, segundo critérios da 
Deliberação 695 da CVM: 
 

 PS BD 

Custo do serviço corrente - 260 

Custo dos juros  7.519 15.581 

Rendimento esperado do ativo do plano (5.809) (1.148) 

Despesas previstas para 2016 1.710 14.693 

     
Demonstração da movimentação do passivo atuarial da patrocinadora líquido do exercício: 
 

 2015 2014 

PS BD PS BD 

Passivo atuarial líquido no início do exercício 18.374 95.883 - 66.557 

Despesas correntes  2.182 11.433 680 8.137 

Contribuições da patrocinadora vertidas no ano - (3.932) - - 

Outros resultados abrangentes (7.806) 5.676 17.694 21.189 

(Ativo) Passivo atuarial líquido do final do exercício 12.750 109.060 18.374 95.883 

   66 557  
Os ativos dos planos são: 
 

PS BD 

2015 2014 2015 2014 

Títulos públicos 38.339 32.897 17.108 27.343 

Cotas de fundos de renda fixa 9.893 9.881 347 2.087 

Cotas de fundo de renda variável - 466 - 550 

Investimentos imobiliários - - 2.124 2.141 

Ações - - 196 429 

Outros 773 626 364 306 

49.005 43.870 20.139 32.856 
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Em 31 de dezembro de 2015 a demonstração do valor justo dos ativos é apresentada como segue: 
 

 

2015 2014 

PS BD PS BD 

Valor justo dos ativos no início do exercício 42.393 26.602 40.605 37.290 

Benefícios pagos (1.087) (10.348) (956) (10.597) 

Contribuições da patrocinadora vertidas no ano - 3.932 - 835 

Rendimento efetivo dos ativos 4.974 2.678 4.502 3.947 

Ganhos(perdas) atuariais dos ativos (2.390) (10.664) (1.758) (4.873) 

Valor justo dos ativos no final do exercício 43.890 12.200 42.393 26.602 

      

 
Em 31 de dezembro de 2015 a demonstração do valor presente das obrigações é apresentada como segue: 
 

 

2015 2014 

PS BD PS BD 

Saldo no início do exercício 60.767 122.485 36.493 103.847 

Benefícios pagos no caixa (1.087) (10.348) (956) (10.597) 

Juros sobre obrigação atuarial 7.156 13.954 4.041 11.047 

Custo do serviço corrente (com juros) - 157 1.140 1.041 

Perdas (Ganhos) nas obrigações atuariais (10.196) (4.988) 20.049 17.147 

Saldo no final do exercício 56.640 121.260 60.767 122.485 

      

 
A seguir descrevemos as premissas utilizadas na avaliação atuarial, em 31 de dezembro de 2015 e 2014: 
 
Hipóteses Econômicas 
 

2015 2014 

Plano PS Plano BD Plano PS Plano BD 

Taxa de desconto atuarial  7,50% a.a. 7,50% a.a. 6,05% a.a. 6,05% a.a. 

Expectativa de Inflação Futura  5,50% a.a. 5,50% a.a. 5,50% a.a. 5,50% a.a. 

Taxa de Rendimento Esperado dos Ativos 13,41% a.a. 13,41% a.a. 11,88% a.a. 11,88% a.a. 

Fator Capacidade Salarial e de Benefício 1,00 1,00 1,00 1,00 

Taxa de Crescimento Real de Salários  8,67% a.a. N/A 7,61% a.a. N/A 

Taxa de Rotatividade 0% a.a. 0% a.a. 0% a.a. 0% a.a. 
 

Hipóteses Demográficas 
 

2015 2014 

Plano PS Plano BD Plano PS Plano BD 

Tábua de Mortalidade Geral (1) AT 2000 Suav. 10% AT 2000 Suav. 10% AT 2000 Suav. 10% AT 2000 Suav. 10% 

Tábua de Mortalidade de Inválidos (1) MI 85 MI 85 MI 85 MI 85 

Tábua de Entrada em Invalidez LIGHT MÉDIA LIGHT MÉDIA LIGHT MÉDIA LIGHT MÉDIA 
 
(1) Tábuas específicas por sexo. 
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capacitação de funcionários através de cursos/orientações socioambientais e participação em eventos 
diversos sobre questões socioambientais;  

 
10) Contratação de fornecedores que, comprovadamente, tenham boa conduta ambiental, como exemplo, no 

caso de destinação final ou tratamento de resíduos perigosos, é exigida licença de operação e certificado de 
destinação ou tratamento desses resíduos e, para aqueles que são transportados é exigida a licença de 
operação da empresa para o transporte desses resíduos;  

 
11) Eficiência Energética, que contribuiu para a educação da população quanto ao uso racional e eficiente da 

energia elétrica, a redução do desperdício de energia elétrica, com a substituição de lâmpadas eficientes, 
doação de equipamentos eficientes e adequação das instalações elétricas internas, e, em casos específicos, 
implantação do padrão de entrada em comunidades de baixo poder aquisitivo. É utilizada a Unidade Móvel 
da Energisa, veículo altamente preparado com equipamentos que proporcionam à empresa promover 
palestras sobre uso adequado de equipamentos, uso racional de energia elétrica e experiências elétricas, as 
quais servem para que crianças e jovens sejam conscientizados acerca dos riscos de manuseio da energia;  

 
12) Conta Cidadã: consiste na troca de resíduos recicláveis, tais quais: metal, plástico, papel e vidro por 

créditos financeiros na conta de energia elétrica dos consumidores, com destinação organizada do material 
coletado no processo à indústria de reciclagem, contribuindo diretamente para a conservação do meio 
ambiente;  

 
13) Projeto Bem da Gente: cria ambiente favorável aos membros das comunidades de baixa renda, estimulando 

o empreendedorismo, através da oferta de capacitações as pessoas que pretendem abrir o seu próprio 
negócio e aos micros empreendedores informais estabelecidos nas comunidades. Os participantes do projeto 
são contemplados com as Oficinas do SEBRAE Microempreendedor individual, nas áreas de planejamento, 
compras, controle financeiro, vendas e associativismo, além da elaboração e acompanhamento de um plano 
de negócios;  

 
14) A continuidade da coleta seletiva dos resíduos gerados na empresa como uma das fases da Gestão dos 

Resíduos Sólidos da Energisa Sergipe. Os resíduos recicláveis segregados e recolhidos na empresa são doados 
para uma Cooperativa de Catadores do Estado – CARE- e para a Federação das Cooperativas e Associações de 
catadores de Materiais Reutilizáveis e Recicláveis do Estado de Sergipe – FECARSE, que fazem as devidas 
reciclagens, o que promove também a geração de renda, além de reduzir a inserção de resíduos no meio 
ambiente.  

 
15) Aquisição de caminhão equipado com triturador e caçamba adaptada para armazenar grandes volumes de 

resíduos de poda, como exemplo, os galhos triturados. Os resíduos são armazenados prontos para serem 
usados no processo de compostagem, por meio de parceria com o poder público municipal que vem 
recebendo esses resíduos e fazendo uso adequado;  

  
16) Realização da I Semana de Sustentabilidade da Energisa Sergipe e homenagem ao dia mundial do meio 

ambiente e da IV Semana Socioambiental, ambas com diversas programações voltadas para conscientização e 
educação socioambiental tanto para os colaboradores como para a comunidade do entorno da empresa. 

 
Ainda em relação à Gestão do Meio Ambiente, a Energisa Sergipe, em 2015, deu continuidade a sua atuação em 
prol da sustentabilidade, dando apoio na manutenção da estrutura instalada pela empresa no Parque dos 
Falcões, “santuário” das aves de rapina, a quem a empresa “não deu o peixe, deu o anzol para a pesca”, ou 
seja, desenvolveu, um projeto funcional que se encaixasse perfeitamente dentro do contexto do Parque e que 
servisse como fonte de receita para a instituição, promovendo a autossustentação. Além disso, manteve e 
implementou diversos programas e práticas, que totalizaram, entre despesas operacionais e investimentos, o 
valor de aproximadamente R$6.551 (R$11.377 em 2014), sendo R$176 (R$174 em 2014) relativo às despesas 
operacionais e R$6.375 (R$16.780 em 2014) relativos a investimentos que evidenciam o compromisso da empresa 
com a responsabilidade sócio ambiental e com o desenvolvimento sustentável. 
 
As informações não financeiras não foram auditadas pelos auditores independentes. 
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 66 Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A 
 

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras 

 
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da 
Energisa Sergipe – Distribuidora de Energia S.A. 
Aracajú - SE 
 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Energisa Sergipe – Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”) que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
  
 
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras 
 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, assim como pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
 
Responsabilidade dos auditores independentes 
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 
de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de 
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.  
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  
 
 
Opinião  
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Energisa Sergipe – Distribuidora de Energia S.A. em 31 
de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).  
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Outros assuntos 
 
Demonstração do valor adicionado – DVA   
 
Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2015, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, cuja apresentação é 
requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas 
IFRSs que não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de 
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus 
aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
 
Rio de Janeiro, 17 de março de 2016 
 
 
 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU 
Auditores Independentes 
CRC 2SP 011.609/O-8 “F” RJ 

Antônio Carlos Brandão de Sousa 
Contador 
CRC 1RJ 065.976/O-4  
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Declaração dos Diretores da Energisa Sergipe – Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”) sobre 
as Demonstrações Financeiras do exercício de 2015 

 
Os diretores da Companhia abaixo assinados declaram, nos termos do art. 25, § 1º, VI, da Instrução CVM nº 
480/09, que, em reunião realizada nesta data, revisaram, discutiram e concordam, ressalvados os limites 
específicos das respectivas competências, com as Demonstrações Financeiras da Companhia, tendo aprovado o 
referido documento. 
 
Aracaju, 17 de março de 2016. 
 
 
 
Jaconias de Aguiar     Maurício Perez Botelho 
Diretor-Presidente  Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
 
 
 
Danilo de Souza Dias     José Marcelo Gonçalves Reis 
Diretor de Assuntos Regulatórios e Estratégia  Diretor de Suprimentos e Logística 
 
 
 
Daniele Araújo Salomão Castelo   Amaury Antônio Damiance 
Diretor de Gestão de Pessoas    Diretor Técnico e Comercial 
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Declaração dos Diretores da Energisa Sergipe – Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”) sobre 
o Parecer dos Auditores Independentes 

 
Os diretores da Companhia abaixo assinados declaram, nos termos do art. 25, § 1º, V, da Instrução CVM nº 
480/09, que, em reunião realizada nesta data, revisaram, discutiram e concordam, ressalvados os limites 
específicos das respectivas competências, com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes, 
tendo aprovado o referido documento. 
 
 
Aracaju, 17 de março de 2016. 
 
 
 
Jaconias de Aguiar     Maurício Perez Botelho 
Diretor-Presidente  Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
 
 
 
Danilo de Souza Dias     José Marcelo Gonçalves Reis 
Diretor de Assuntos Regulatórios e Estratégia  Diretor de Suprimentos e Logística 
 
 
 
Daniele Araújo Salomão Castelo   Amaury Antônio Damiance 
Diretor de Gestão de Pessoas    Diretor Técnico e Comercial 
 
 


